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DECRETO .N. 3.552—Da 13 DE JANEIRO De 1900

Crca urna brigada do infaataria de guardas nacionnes na comarca do Datataci
no Estado do S. Pado

O Prca13ente da Republica dos Estados Unidos do Brozil para
ezeeuçi.o do decreto n. 431, de 14 de dezembro d 1898,
decraaa

Artigo unico—Fica arcada na guarda nacional .da comarca de
Eatataes, no Estado de S. Paulo, uma brigada de infantaria,
com a designação de 10°, a qual se constituirá de tres batalhões
do serviço activo, ns. 28, 29 e 30 e um do da reserva, sob n. 10,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtoa da
referida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 13 de janeiro de 1000, 12 4 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPCS SALT.ES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.553—DE 13 DE J l'aIrto DE 1900
essa uma brigada do cavallaria de guardas nacionaes, :na comarca; de

Bebedouro, no Estadz de S. Paulo

O Presidente da Rspublica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decroto n. 431, de 14 de dezembro de 1898, decreta:

Artigo unico. Fica creada, na guarda nacional da comarca do
Bebedouro, no Estado de S. Paulo, uma brigada do cavilharia
com a designação de 3', que se constituirá d dous rag,imentos,
ns. 5 o 6, os quilos se oaeauizarão com s guardas qualificados
nos districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 13 de ja.neito de 100a, I2 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMIOS SALLES.

Epitacio da Silva Possua.

DECRETO N. 3.555—DE 13 DE JANEIRO DE 1900

Concede á Companhia Diamantina autorização para funccioaar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil, at-
tendendo ao que requereu a Companhia Diamantina, que se
organizou em Parlz, segundo a legislação pela qual se regem
taes associações na França, decreta

Artigo unico. E' concedida á Companhia Diamantina, cujos
estatatos vão abaixo pablicados, autorização para funccionar na
Republica, mediante as clausulas que comeste baixam, assigna-
das pelo Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 13 de janeiro de 100, 12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

&merino Vieira.

Clausulas a que se refere o d.00reto
n. 3.5=1 desta data

A Companhia Diamantina fica sujeita ás disposições do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1801, subinettendo-se a sua administra-
ção no Brazil ás leis e regulamentas que de futuro forem expe-
didos e aos arts. 3, 5° e 4° das leis ris. 2,5, 359 o 439, de 30 de
dezembro de 1891,30 de dezembro de 1a9a e 15 de dezembro
de 1897.

Todos os actos que a companhia por suas sucoursaes ou agen-
cias praticar na Republica ficarão exclusivamente sob a jaris-
dicção dos competentes tribunaes brazileiros, sem que, em
tempo algum, possa a mesma companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos.

III
Obriga-se a companhia a ter na Republica um reproséntante

com plenos e ilimitados poderes para tratar e resolver defini-
tivamente perante o administrativo ou o .judiciario brazileiro
quaesquer questões que com ella se suscitarem no paiz, podeedo
o dito representante ser demandado e receiar a cit tção inicial.

IV
A duração da Companhia Diamantina será de 90 aflitos, si o

Governo Federal não autorizara prorogação desse prazo, durante
o qual nenhuma modificação dos actuaes estatutos p ylera ser
executada na Republica sem qua preceda autorização da.queie
Governo.
•V

A companhia não dará começo ás suas operações antes de
provar ao Governo, por meio de certidão da Junta Cornrnercial,
ter preenchido todas as formalidade, de que pelas leis em vigor
depende o inicio das suas funcções no paiz, taco como as exi-
gencias do art. 47, § 3, do citado decreto n.434, do 1891, o fará.
publicar nos jornaes de maior circulaçáo da Capital Federa/ as
instrucções regulamentares que exaedir para as suas sumir-
saes ou agencias no erazil, repetindo-se esta publicação toilas as
vozes que as instrucções forem alteradas.

VI
No prazo de dou annos, contados desta data, deverá a Compa-

nhia Diamantina ter realizado dous terços, pelo menos, do seu
capital de dous milhões de francos a empregar na Re,eiblica e
datadas as Mis oporacbat deverá tain'io:n pablicir n )3 Prn103
ja indicados o balancete mensal e o balanço geral de ci ia anno,
ficando entendido que, si os negocios financeiros compt:hendidos
nos fins a que se propõe a companhia forem de natureza ban-
caria, não paierao ser realizados no paiz som a autorização do
Ministerio da latzenda.

VII
A's expensas da compinh i a podara o Governo da União

nomear, quando julip.r preciso, um ou mais commi,sarios para
examinar os livros e o eNt. do 11,m lIlrocIos (ft ine:ina compa-
nhia, rosevan . lo cc o •Iireito	 lhe insp .")r a mu lilta Ili um
conto de réis t I :0..)0,k) tt. rimo contos de réis bt,111 como
de ordenar a sua liquidação o de declaral-a dissolvida ii Brazil,
si verificar a viol iça° de qualquer das clausulas acima formu-
ladas ou outros inconvenientes de ordem geral.

Capital Federal, 13 de janeiro do 1900. —Siverino
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Eu abaixo aseignado, Atro= Henriques Carlos Garota, tra-
ductor publico juramentado e interprete commercial, nomeado
pela Janta Commercial desta praça, escriptorio, rua de
S. Pedro n. 4. sobrado.

Certifico pela presente em como me foram apresentados uns es-
tatutos da Comnagnie Diamantina escriptos na língua franceza,
afim de os traduzir litteralmente para a Lingua vernacula, o que
assim cumpri em razão do meu officio e litteralmente vertidos
dizem o seguinte:

Traducato

Perante Mestre Portefin e seu colega, tabeliães kM Pariz,
abaixo assignados:

Compareceram:
1. 0 O Sr. Jacques Albert Miraband, banqueiro, morador em

Paria, avenue de Villiers n.
Agindo no nume como sendo um dos gerentes, tena.o a as-

signatura social, com os mais amplos poderes, da sociedade com-
rnercial no nome colectivo e em commandita:

Miraband Puerari & Comp., cuja sàde é em Pariz, rua de
Provence n. 56, existente entre:

1°, Sr. Paul Barthélemy Miraband, banqueiro, morador 3 m
Paria, avenue de Vflliers n. 42;

2., Sr. Jacques Albert Miraband, banqueiro, morador em
Pariz, Avenue de Valere n. 44;

30, o Sr. Gustave Henri Miraband, banqueiro, morador em
Paris, avenue de Villiers n. 44;

4°, o Sr. Eugtme Bon Puerari, banqueiro, morador em Paris,
boulevard de Courcelles n. 40.

Unicos socios em nome colectivo.
5°, e diversos commanditarios.
Tendo por fim a referida sociedade a exploração de tuna casa

bancaria e todas as operações que lhe possam ser referentes,
constituida segundo escriptura lavrada por Mestre Plocque,
tabelião em Pariz, eia dez do dezembro de mil oitocentos e
noventa e seis, publicada de conformidade com a lei, assim
como provam os documentos de publicação depositados por mi-
nuta com o dito Mestre Plocque, em quatorze de janeiro de mil
oitocentos e noventa e sete.

2. 0 O Sr. Charles Spitz, capitalista, morador em Paeiz, place
de la Madeleine 31, agindo no seu nome pessoal e mais no nome
e como procurador do Sr. Luiz de Rezende, negociante, morador
em Pariz, placo de Ia Madeleine n. 31, em virtude dos poderes
que este ultimo lhe conferiu, nos termoe das duas procurações
abaixo mencionadas, a saber:

A primeira lavrada por Mestre Lefebvre, tabellião em Paris,
aos 18 de maio ultimo (1899) cujo orignal ficou aqui meneio
após menção.

E a segunda lavrada por Mestre Mattos, tabelião eu. Diaman-
tina (Estados Unidos do Brasil), aos 29 de setembro da 1899, da
qual uma cópia em portuguez, revestida de diversas menções de
legalização, da qual a ultima emana do Ministerio dos Negocies
Estrangeiros em Pari; e ainda não sellada nem regié trade em
França, ficou aqui annexa após menção com a traducção que foi
entregue em 26 de outubro ultimo pelo Sr. Beaumaan, tradu-
ciar juramentado na arte de Appellação de Pariz. cuja aseigna-
tura está legalizada pelo Sr. 1° presidente da dita arte de
Appellação.

O Sr. Spitz, se obrigando mais a entregar, em tres meses desta
data, a ratificação expressa do presente pelo Sr. Rezende, seu
outorgante, o que será demonstrado por instrumente a lavrar
em seguimento á presente.

3. 0 E o Sr. Ensile Lobstein, negociante, morador em Pariz,
rua Drouot n. 19.

Os quaes, nos seus nomes e qualidades, estabeleceram pela
presente, da maneira seguinte, os estatutet da sociedade an-
onyma que eles projectam fundar:

TITULO I

DENOMINAÇÃO, FINO, SÉDE, DUR&ÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.° Fica formada entre os subscriptores ou proprietarios
das acções que aqui adeante serão creadas uma sociedade an-
enema, de conformidade com alei de 24 de julho de 1867 e com a
de 1 de agosto de 1893.

Art. 2.° A sociedade toma a denominação de C.Tompagnie-Diamantina.
Art. 3.° A soeieda, le tem por objecto
A exploração orn quaesquer paizes, quer por ela propria, quer

por quaosquer sociedades que alia crear, de quaesquer minas de
diamantes, do ouro e de outros metam de quaesquor jazidas,
leitos do rios, terras diamantiferas e ouriferas o outras, aqui
adeante trazidas para a sociedade ou das quaes ella puem
adquirir a prupciedade, concezsão ou goso ;

A extracção e a exploração do diamantes, pedras preciosas,
metaes, minerios e quaeaquer prediletos [Muram ;

Quaesquer exploraçõm agricolas ou de edificações nas terras
concedidas á sociedaie ou por ella occupadaa sob qualquer titulo
que seja ;

A construção e o custeio de quaesquer estradas de ferro,
ferro•carris, estradas, alimentações de agua e obras publicas e
particulares necessarms ou uteis ao fim da sociedade ;

A p trticipação, sob qualquer fórma que seja, em quaeSquer
operações da mesma natureza;

E, em geral, quaesquer operações commerciaes, industriaes e
financeiras que tenham relação com os fins supraditos.

Art. 4.° A séde da sociedade é em Pariz, rua de Prove=
n. 56; ela poderá ser transferida para qualquer outro local, em
Paris, que o conselho de administração designará.

Art. 5.° A duração da sociedade é fixada em 90 annos, a
contar do dia de sua constituição definitiva.

TITULO 11

ENTaIDAS

Art. 6. 0 Os Srs. Miraband, Puerari & Comp., Luiz de Re-
zende, Emite Lobstein e Charles Spitz entram para a sociedade
com o seguinte, a saber

Primeiro : As concessões de minas diamantiferas aqui abaixo
Indicadas e discriminadas, obtidas nos termos e segundo as
condições resultantes das leis e regulamentos dos Estados Unidos
do Braiil, as quaes se acham altas no districto de Diamantina,
Estado de Minas Gemes (Estados Unidos do Brazil), a saber :

1°, Cachoeira Grande ;
2°, Parasina e Rio Sipó ;
30, Rio Parauna ou Corrego Araujo ate o Corrego da Ponte.
40, Rio Parauna, Corrego Feijoal ;
Be, Rio Jequitinhonha abaixo Lega Same ;
6°, Rio Jequitinhonha 4Inhocica» ;
70, Rio Jequitinhonha eBarreirinhoa ;
8°, Rio Jequitinbonha «Dunas Barras»;
9°, Rio Jequitinhonha acima do Rabicho ;
10, Rio Jequitinhonha eltabialsoa ;
11, Rio Jequitinhonha abaixo do Rabicho ;
12, Rio Jequitinhonha (Tijueusste ;
13, Rio Jequitinhonha «Barra do Carrego do Moinho do

Netto»;
14, Rio Jequitinhonha «Castelhano»;
15, Serra do Cabral do Corrego Buruty a Agua Santa do Bar-

reirinho ou Barreiro ;
16, Serra Cabral do Corrego Buruty a Agua Santa ;
17, Serra do Cabral (3°) ;
18, Serra do Cabral (4°) ;
19, Ribeirão de Sete Passes e Datas ;
20, Corrego do Palmital, do Mil, Jaca e chapada do mesmo

(Matta-Matta) ;
21, Rio Jequitaby, Cachoeira do Sitio rio acima ;
22, Rio Jequitaby, Cachoeira do Sitio rio abaixo ;
23, Rio Jequitahy, Corrego São Lamberto.
24, Caldeirões
25, Rio das Pedras á direita ;
26, Morriuhos e S. Joes" ;
27, Logar entre Caldeirões e Lapa;
28, Na base a esquerda da Companhia Morrinhos e Bac João;
29, Rio Guinda ;
30, Propriedade do Sitio dos Caldeirões ;
31, Concessão e propriedade Misael.
Segundo : As plantas, orçamentos e relatorios de engenheirea

referentes ás concessões enumeradas no paragrapho primeiro
acima, bem como quaesquor trabalhos já effectuados sobre essas
concessões.

A sociedade terá a posse e goso dos bens e direitos trazidos, a
contar do dia de aua constituição definitiva.

Ela será substituida e subrogada em todos os direitos e obri-
gações inherentes a esses bens, e deverá principalmente só
satisfazer qu-esquer direitos, taxas e impostos aos quites elles
estiverem sujeitos.

Ella preencherá directamente as formalidades necessarias
para a transmissão regular em seu provento desditos bens, con-
forme as leis do Estado de Minas Geraes.

Em representação e como pena dessa entrada, fica attribuido
aos Srs. Miraband, Puerari & Comp., Luz de Rezende, Emile
Lobstein e Charles Spitz uma parta de cincoenta por cento nos
lucros da sociedade, segundo a divisão prevista no art. 41, e que
Será representada por s iate mil titules ou partes benificiarias,

como se verá no art. 42.
Esses titalos só serão entregues aos Srs. Miraband, Puerari &

Comp., Rezende, LeIstein e Spitz depois que a sociedade defi-
nitivamente constituida tiver gido posta, quer pelos proprios
que com alies entram, quer por quaesquer terceiros que com-
petir, na passe reeul ir O Som outro onus que as despesas de
transferencia, taxas e impostos que lhes forem aferentes, dos
bens e direitos entradas e depois da transferencia das concessões
trazidas. no nome da sociedade dos representantes ou Mei-
commissarios nos registros da repartição do minas em Dia-
mantina.

Os Sra. Miraband, Puerari & Comp., Rezende, Lobstein e
Spitz entram ainda para a sociedade, sem porém que essa
entrada faça em seu proveito, deles, o objecto de um remune-
ração especial e sem garantia da parte delles, com as concessões
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do minas abaixo indicadas e mencionadas que ainda estão su-
jeitos á approvação das autoridades competentes do Estado de
Minas Geraes, a saber:	 •

1.0 Pouso Alto.
2. 0 Altos de Bamba e Gangorra.

T1TULO

FUNDO SOCIAL — ACOES

Art: 7.° O fundo social é fixado na quantia de dous milhões
de francos e dividido em vinte mil anões de cem francos cada
Unia.

Cada acção dá direito a uma parto igual nos lucros e na pro-
priedade do activo social.

Art. 8. 0 A importando, das acções por subscrever deverá ser
paga em Paris, como segue:

Vinte e cinco francos no acto da subscripção.
E os setenta e cinco francos restantes em virtude das delibe-

rações do conselho de administração da sociedade, que fixará a
importanda chamada, bem corno as épocas em que deverão ser
effectuados os pagamentos.

As chamadas de pagamentos terão lagar por meio de ilViSOS
insertos em um jornal de annuncias legaes de Pariz, com ante-
cedoncia de quinze dias.

Art. 9.° Todo pagamento em atrazo fica sujeito a juros de
pleno direito em favor da sociedade, á razão do seis por cento
ao anuo, a começar do dia em que o exigido e sem intimação
alguma ao devedor.

Art. 10. Na falta de pagamento das entradas exigidas, a
sociedade processará o devedor o pólo mandar vender as acções
em atrazo.

Para este fim serão publicados os respectivos numerarem um
jornal do annuncios legnes em Pariz e quinze dias depois da
publicação, proceder•se-ha á, venda das acções por conta e risco
dos retardatarios, na Bolsa, por interrnedio de um corretor
de fundos de Pariz ou em lei/ao publico, por inter-media de uru
taballião de Pariz, sem intimação do devedor e sem forma-
lidade.

Os titulas 'rendidos tornam-se nullos e aos compradores se
entregarão outros novos, com os mesmos numeros.

O preço da venda é imputado nos termos de direito sobre o
que o accionista desapropriado fica devendo á sociedade, ficando
esse accionista sujeito á. diferença ou aproveitará. do excedente.

O titulo que não contiver a menção regular das entradas
exigiveis deixará de ser negociearel.

Art. 11. O primeiro pagamento constará de uni recibo nomi-
nativo. que /3rá, depois da constituição definitiva da sociedade,
trocado por um titulo prOviSorio de acções, igualmente nomina-
tivo.

Qaaesquer pagamentos ulteriores, excepto o ultimo, serão
mencionados no titulo provisorio.

O ultimo pagamento é feito contra a entrega do titulo defi-
nitivo de acçbes.

As acções são nominativas até a sua completa integralizaçã.o.
E após a sua integralização.
E após a sua integralização ellas são nominativas ou ao por-

tador, á. opção do accionista.
Os titulas provisorios ou definitivos das acções são extrahidos

dos registros de talão, numerados, carimbados a secco pela so-
ciedade e revestidos da assignatura de doas administradores.

Art. 12. A cessão das acções ao portador se efectua pela
simples entrega do titulo.

A dos titulas nominativos tem lagar por uma declaração de
transferencia assignada nos registros da sociedade pelo cedente
ou seu procurador.

Todas as despozas resultantes da transferencia serão a cargo
do adquirente.

A sociedade pôde exigir que a assignatura das partes seja
certificada por um corretor de fundos ou por um ofilcial pu-
blico.

Os titulas sobre os quaes os pagamentos venci os tiverem sido
effectuado , são os unicos admittidos á transferencia.

Art. 13. As acções são indivisiveis e a sociedade só reco-
nhece uru proprietario para cada acção; todos os coproprietarios
indivisos de uma acção ou todos que tiverem direito sob qual
quer titulo, mesmo usufructuario ou de mera propried .ide, são
obrigados a se fazerem representar junto á sociedade por uma só
e mesma pessoa no nome da qual a acção deve ser inseripta, si o
titulo for nominativo.

Os representantes ou credores de um accionista não podem,
sob pretexto algum, provocar a anposição de sellos nos bens e
valores da sociedade, nem pedir a sua pirtilba ou solicitação
terão de se reportar aos invent irias sociaes e ás deliberações da
assembléa geral.

Art. li. Os assedados de qualquer acção nominativa ou ao
portador são validamente pagos ao portador do titulo ou do cou•
p09.

Todo dividendo que não for zaielamado doutro dos cinco amuos
om que é distribuide fica prescripre cru proveito da sociedade.

Art. 15. Os direitos e obrigações inberentes á acção seguem o
titulo em quaesquer mãos para que elle passe.

A propriedade da mesma acção importado pleno direito adhei
são aos estatutos da sociedade e ás decisões c,a assembléa geral.

TITULO IV

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 16. A. sociedade é administrada por um conselho com-
posto de cinco membros, pelo menos, e de sete, no maximo, ti-
rados dentre os sacias, nomeados o revogaveis pela assembléa
geral dos accionistas.

Art. 17. Os administradoras devem ser proprietarios, durante
o tempo do seu mandato, cada dal de 10) acções, pelo msaos,
afectadas á garantia de tolos os actos da gestão.

Os titulos são nominativos, inalionaveis, com um carimbo
indicando a inaliene.bilidade e depositados na caixa social.

Art. 18. Os administradores são nomeados por seis annos,
salvo o caso de renovação.

O primeiro conselho é nomeado por seis anuas pela assembléa
geral constitutva da sociedade.

A' expiração aos seis primeiros annos, o conselho será reno-
vado por inteiro.

Em seguida, o conselho se renovará cada .anno.
A renovação se fará sobre um numero sufficiente de membros

para que a dusação das inflações de cada administrador não
exceda de seis annos.

Os membros que sahem são designados pela sorte para os pri-
meiros cinco anuas deste novo conselho e depois por ordem de
antiguidade.

Poileta ser sempre reeleitos.
O conselho se pôde completar até o numero maximo acima

fixado e tratar da substituição de qualquer administrador no
caso de vaga por fenecimento, demissão ou por outra causa ;
essas nomeações feitas a titulo provisorio são submettidas á con-
firmação da assembléa geral mais proxima.	 •

O administrador nomeado em substituição a outro, cujo man-
dato não estava ainda terminado, só se conserva em funcções
durante o tempo que faltar correr no exercido de seu pre-
decessor.

Art. 19. Cada anno, depois da assembléa geral ordinaria, o
conselho nomeia entre os seus membros uru presidente, e, jul-
gando UH, um vice-presidente.

No caso de impedimento do presidente e do vice-presidente, o
conselho designará um dos seus mimbros para preencher as
ftincções do presidente.

Ari. 20. O conselho de administração reune-se na séde soelat
ou em outro qualquer togar designado pelos avisos de con-
vocação, todas as vezes que o interesso da sociedade o
exigir.

As deliberações são tomadas por maioria doe votos dos
membros presentes; no caso de empate, o voto do presidente é
preponderante.

A presença de tres administradores, polo menos, é narcose-
ria para a validade de uma deliberação.

Ninguem poderá votar por procuração no seio do con-
selho.

Art. 21. As deliberações do conselho de administração con-
aterão de actas que serão lançadas em um registro especial
escripturado na séde da sociedade e assignadas pelo adminis-
trador que tiver presidido a sessão e um dos administradores
que nona tenham tomado parte.

As cópias ou extractos .que tenham de ser apresentados
em juizo ou em outra parte serão certificados pelo presi-
dente do conselho de administração ou por um adminis-
trador.

Art. 22. O conselho tem os mais amplos poderes, sem
limite e sem reserva, para agir no nome da sociedade e fazer
todas as operações relativas aos seus fins.

Recebe todas as importancias que possam ser devidas
sociedade e passa todas as quitações e desonerados.

Autoriza todos os levantamentos de penhoras moveis ou ias-
moveis, de embargos ou inscripções hypothocarias, bem como
quaesquer desistencias de privilegies e outro3 direitos
tudo com ou sem pagamento ; consente a todas as prefe-
rencias.

Autoriza quaesquer instancias judiciarias, quer como autora
quer como ré, e representa a sociedade em juizo.

Trata, transige, compromette sobre todos os inter ?ases da
sociedade.

Fixa as despezas geraes da administração.
Consente quaesquer ajustes, contractos, submissões e empre-

zas de empreitadas, ou outras, requer e acceitaquaesquer con-
cessões; faz principalmente quaesquer contractos com quaesquer
Governos ou corporações do mineração, quaesquer proprietarioe
de terras, companhias de estradas de ferro, companhias mari-
times ou outras, em vista de rea l ização, facilitação ou extensão
das operações da sociedade; contracta a este respeito quaesqner
compromissos e obrigações.

Estatua sobre os estudos, plantas o orçamentos propostos para
a execução de quaesquer obras.

Consente e acceita quaesquer arrendamentos com ou SOM
promessa de venda.
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- Autoriza quaesquer compras, vendas e trocas de immeeels.
Cede o compra quaesquer bens e direitos, moveis e ¡Mo-

veis, .
Entra com quaesquer bens e direitos da sociedade para qu aes-

quer sociedades constituid.as ou por constituirem.
Toma parte ou subscreve quaesquer acções de sociedades que

tenham fins identicos aos da sociedade.
Toma a emprestimo quaesquer importancias necessarias ai ne-

cessidades e negocies da sociedade; faz estes empreatimos
maneira, pela taxa, com os onus e condições que julgar ccnve-
niente, quer por meio de emissão de obrigações nominativas
ou ao portador, quer por meio de abertura de credito, ou por
contra fôrma.

Pdde hypothecer quaesquer immoveis da sociedade, consen-
tir quaesquer antichresis e delegações, dar quaesquer penheres,
amortizações e outras garantias moveis ou imrdoveis, de qual-
quer natureza que sejem.

Assigna e acceita quaesquer bilhetes, saques, lettras de cam-
bio, cheques e elreites de commercio, assigna quaesquer endesses
cauciona e rubrica.

Determina a collocaçã,o doa fundos disponlveis e regula o
e	 emprego das reservas de qualquer natureza.

Autoriza quaesquer retiradas, transferencias. conversões e
alienações de fundos, rendas, credites, annuidades, bens e
'valores quaesquer pertencentes á sociedade, e isto com ou sem
garantia.

Nomea e revoga quaesques procuradores, empregados e agen-
tes, determina assuas attribuiçees, os seus honorarios, selareis
e gratificações, quer de uma maneira fixa, quer de cutra
fôrma.

Ajusta as contas que devem ser submettidas á assembléa geral
e faz um relatorio sobre essas contas e sobre a aituaçãe dos
negocies soeiaes.

Propõe a fixação dos dividendos a distribuir.
Elege domicilio em qualquer parte que seja preciso.
Preenche quaesquer formalidades e passa quaesquer consenti-

mentos para submetter a sociedade ás leis dos paizes, nos emes
a sociedade possa funecionar.

Finalmente, estatue sobre todos os interecesses que forem de
competencia da administração da sociedade.

Os poderes que acabam de ser conferidos ao conselho da
almi detração, são enunciativos e não limitativos dos seus
direitos, os seus poderes devendo ser tão amplos quanto te; do
gerente o mais autorizado de uma sociedade commercial em
nome colectivo.

Art. 23. O conselho pede delegar todos ou partes dos seus po-
deres para a expedição dos negocies a um ou a mais adminis-
tradores, a um ou mais directores, tirados mesmo de seu
seio.

O conselho determina e regula as attribuições do ou dos
administradores, delegados ou directores, efixa,1 havendo legar,
o numero das acções nominativas que estes ultimes deverão
possuir e cujos titules ficarão depositados na caixa social.

Determina o honorarlo fixo ou proporcional a dar aos admi-
nistradores delegados ou aos directores.

O conselho pôde lambem delegar poderes a qualquer pessoa
que lhe convier, por um mandato especial e para um fim deter-
minado.

Todos os instrumentos de cessões, vendas, transferencias,
ajustes, contractos e outros, contendo compromisso da parte da
sociedade, deverão ser assignados por deus administradora ou
por um administrador e um director, a menos de uma dele-
gação dada a um sé ou a uni procurador especial.

Art. 24. Os administradores recebem, além da attribuição que
lhes é feita pelo art. 41, aqui abaixo, tentos de presença, cuja
importancia é fixada pela aesembléa geral o que o conselho re-
parte entre os seus membros, da maneira que ellA julgar con-
veniente.

O administrador encarregado de funcções especiaes ou de uma
missão fora. será indemnizado da maneira que for determinada
pelo conselho de administração. Essas indemnizações serão le-
vadas á conta das despezas geraes da sociedade.

Art. 25. Os administradores da sociedade não podem fazer
com dia ajuste ou empresa alguma, sem que tenham sido para
isso autorizados pela assernblea geral dos accionistas, de confor-
midade com o art. 40 da lei de 24 de julho de 1867 ; cada sano
se dará contas á assembléa geral da execução dos contractok. ou
ernprezas que elle assim tiver autorizado.

Mas é facultativo aos administradores de se obrigar em a
sociedade para com terceiros, e podem em quaesquer operaçOes
da sociedade ser participantes.

TITULo V

CON1MISSA.RIO8

Art. 26. Será nomeado cada anuo em assembléa geral um ou
diversn commissarios. IMO:Untos ou não, encarregados de pre-
encher as funcçees determinadas pela lei de 24 de julho do 1S67;
havendo diversos corunhissaxios, elles poderão agir conjuncts, ou
separadamente.

O ou os commissaries recebem uma remuneração, cuja impor-
tancia é fixada pela aesembléa geral.

TITULO, VI

ASSEMBLUS GEttAES

Art. 27. A assembléa geral regularmente constituida re-
presenta a universalidade dos accionistas.

As deliberações temidas de conformidade com os estatutos
obrigam todos os accionistas, mesmo ausentes,
aidentes.	

incapazes ou dis-

Art. 28. Cada atino se realizará uma assembléa geral no
lcorrer do paimeiro semestre.

A reunião terá legar na séde social ou em outro qualquer
local que for determinado pelo conselho de administração.

A assembléa poderá, outrositn, ser convocada extraordinaria-
mente, quer pelo conselho de administração, quer em casos de
urgencia pelo ou pelos commissarios.

Art. 29. A assembléa geral se comporá de todos os accio-
nistas possuidores de 50 acções integralizadas das entradas cha-
madas ou de uma quantidade superior.

Os propriete.rios de menos de 50 acções poderão se reunir para
formar esta quantidade de acções e se fazer representar por um
deites.

A assembléa geral ordinária é regularmente constituida logo
que os membros presentes ou representados representem, pelo
menos, a quarta parte do capital social.

Si as acções representadas não representarem a quarta parte
do capital social, se convocará uma segunda' assembléa e essa
deliberará validamente com eualquer parte do capital social,
mas semente sobre os assumptos em ordem do dia da primeira
reunião.

Essa segunda assernbléa deverá ter legar a quine dias d e in
-terVale pelo menos da primeira assembléa, as convocaçõeseeereel,

se poderão ser feitaa com dez dias de antecedendo, e o conselho
de administração determinará para o caso dessa segunda cosem-
blóa o prazo durante o qual as acções ao portador poderão Ser
depositadas para dar direito a fazer parte da assenibléa.

Ninguem poderá fazer-se representar nas assembléae geraee
sinão por um procurador que seja membro das assembléas, salvo
o caso previsto no paragrapho dons do presente artigo . a formula,
dos poderes será determinada pelo conselho de administração.

Art. 30. As convocações, salvo o que diz 00 art. 29, para o
caso de segunda assemblea, serão feitas por aviso inserto 20
dias antes da reunião em um jornal de annuncios impes em
Paris.

Para as assembléas extraordinarias, os avisos deverão indicar
o fim da reunião.

Art. 31. Os propr ietarios de acções ao portador deverão, para
terem o direito de assistirem á assembléa geral, depositar os
seus titules nem caixas designadas pelo conselho de administração,
15 dias pelo menos antes da época fixada pela reunião, salvo o
caso da segunda assembléa, acima previsto.

A cada depositante de acções ao portador será entregue uru
bilhete de a Im i ssão á assembléa geral, e a todo proprietario de
clncoenta acções nominativas, pelo menos, conitanto que a
transferencia tenha togar mais do quinze dias antes da data da.
assambléa. Esse bilhete è nominativo e pessoal.

Art. 32. Quinze dias, pelo menos, antes da reunião da assem-
hW. geral, todo accionista poderá tomar na sede social commu-
nicaçã,o do inventario e da lista dos accionistas e membros da
assemblé, e reclamar copia do b danço que resume o inventario,
assim como do relatorio do ou dos commissarioe.

Art. 33. A ordem do dia é determinada peto conselho de
administração.

Mia só conterá propostas que emanem do conselho ou dos
commissarios, ou que tiverem sido ..ommunicada,s ao conselho
Uni tiles, pelo menos, antes da reunião, com a assignatura de
membros da assembléa, representando, pelo menos, um quarto
do capital social.

86 poderão ser postos em diliberação assumptos contidos em
ordem do dia.

Art. 34. A assembléa geral 13 presidida pelo presidente do
conselho de administração e, no caso de auseneia, por um admi-
nistrador designado pelo conselho.

Os deus mais fortes accionistas presentes e que acatitarem
serão escolhidos para exercer as funcções de escruta.dores.

A mesa designa o secretario.
Art. 35. As deliberações serão tomadas por maioria dos votos

dos membros presentes.
Art. 35. Cada um delles tem tantos votos quantas vezes pos-

tule eincoenta acções, sem poder, porém, em caso algum, quer
como proprietario, quer como procurador, reunir mais de qua-
renta votos.

O escrutinio secreto terá togar lego que for reclamado por
uma quantidade de membros representando a quarta parte,
pelo menos, do capital social.

Art. 36. A assenablea geral annual ouve o relatorio do ou doe
eommissarios sobre a situação da sociedade, sobre o balanço e
sobre as contas apresentadas pelos administradores.

Elle discute e, havendo lagar, approva as contas.
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Fixa os dividendos a distribuir, sob proposta do conselho de
adm i atração.

Nomeia os administradores e o ou os comin issarios para o pro-
ximo mordei°.

Dotibera e estatuo soberanamente sobre todos os interesses da
socialado e aesfere ao conselho deadministração todos os poderes
supplomontares que forem reconhocidos uteis.

A as.semalé t geral annual pede ser ordinaria e extraordinaria,
si reunir as condições necossarias.

Art. 37. A9 doliberições da aaambléa geral serão lavradas
em actas inscriptas em um registro especial o assignadas pelos
membros da mesa.

Será certificada psla mesa e annexa á acta, para ser commu-
nicada a qualquer requerente uma lista de presença ,contendo
os nomes e domicilios dos accionistas o o numero das acções de
que cada um for portador.

Art. 38. As cópias ou extractos, que tiverem de ser apresen-
tados em jdizo ou em qualquer outra parto, das deliberações da
assembléa gere!, serão assignaslos polo presidente do conselho de
administração, 011 por =administrador.

Após a dissolução da vciedreie e durante a liquidação, as có-
pias ou extractos serão authenticado.s por ibus liquidantes, ou,
senas o caso, pelo unico liquidante.

TITULO VII

ESTADO DE SITUAÇÃO. INVENTARIOS

Art. 39. O anuo social começa em primeiro de janeiro e ter-
mina em 31 de dezembro.

Porsxcepção, o Primeiro oxercicio csmprehenderá o tempo de--
corrido entre a constituição detinitiva da sociedade e o 31 de de-
zembro de 1900.

Art. 40. O consolho de administração lavra cada semestre um
estado suinmario da situação activa e passiva da sociedade.

Esto estado é rosto á disposição dos commissarios 40 dias
pelo menos antes da asseinbléa geral, elle ó apresentado á as-
seinbléa geral e todo accionista pádo tomar conhecimento deite
antecipadamente na séde social, bem corno da lista dos accio-
nistas.

TITULO VIII

LUCROS. FUNDO DE RIW:RVA

Art. 41. O producto liquido, após deducção das amortizações
industriaes, das inderimizsçaes, emolumentos, gratificações ou
parte tio interesses concedidos aos ailininistmlores delegados,
directores e regentes, do juro o da amortiz ,cito 'los capitaes to
medos a empresamos, de qua,squer (levezas gentes e de quaes.
quer outros ercergos sociaes constas(' os lucros.

Desso lucro liquido atinual se retirará:
I." Cinco por cento pelo menos dos lucros para o fundo de re-

serva prescripto pela loi ; esse levantsanonto só é obrigatorio,
si o fundo de reserva for inferior ao decano legal.

2." Soturna necessaria para distribuir ás acções seis por cento
a titulo do juro ou de prinaaro dividendo sobre o capital reali-
zado e não amortizado.

F.sses juros são cumulativos, isto é, que si os lucros de um
ou mais armas não pertnittirem o pagamento, os juros não pagos
serão reunidos aos juros posteriores e serão levantados dos
lucros dos ennos subsequentes.

3.. Uma somrna de duzentos mil francos que será levada a
uma conta de reserva especial e será destinada á amortização do
aapassi social; see l bem eater1;11(10, esse reembolso possa
começar , ase ()recaindo antes que as acções não sejam inteira-
men -entoeis' 1 i zadas
„esse levantamento nunca poderá exceder a duzentos mil

ass francos por exerc i do, mesmo si o capital estiver augmentado e
'	 si os lucros do um anuo não parasitarem effectual-o alie não

valera reeithir sobre os exercicios seguintes.
dito levantamento cessará de ser effectuado logo que a

conta do reserva especial tiver attingido a somrna de dous
milhais de francos ; a mesma cousa será desde que o capital, por
meio dos reembolsos effoctuados, tiver sido completamente
amortizado.

Do excedonte serão levantados seis por cento attribuidos ao
CODSelho de administração.

aspois dess is levantam entos, a assomblèa geral poderá ainda
decidir, por proposta do con selho de administração, o levanta-
i nrnto das &munas que ala julgar necessarias para a consti-
tuição de reservas oxtraordinarias ou especiaes.

E o s ,blo será, distribuido:
Cineoenta por emto s acções.
Cincoenta por conto Z5.3 partes de lucros.
O pagamento dos juros o dividendos se fará em uma ou mais

vozes , nas époe is fixadas pelo conselho de administração.
A amortização das anões se effectuara. quer por distribuição

igual entre tolas as acções, quer por meio de sorteio, segundo
a decisão do conselho de administração.

as acções amortizadas serão subeituilis por acções de gaso,
contendo os mesmos numeras e qui ' torão, salvo o pagamento
dos juros, o* mesmos direitos que a acção primitiva.

Art. 42 Em representação doe cincoenta por cento dos lu-
cros attribuidos nas Srs. Miraband, Puerari & Comp., Rezende,
Lobstein e Spitz por suas entradas, serão, a pedido dos numeres
crea los cento e vinte titulos ao portador, contendo os mesmos
de um a 20.000, dando direito cada um a um vinte millesimos
desses cincoonta por cento do lucro e cuja formula será determi-
nada pelo conselho de administração.

Esses titulos não darão aos portadores direito algum de pro-
priedade no activo social, nem direito algum de interferencia
nos nogocios da sociedade.

TITULO IX

MODIFICAÇÃO DOS ESTATUTOS, DISSOLUÇÃO, LIQUIDAÇÃO

Art. 43. A assembléa geral poderá, por iniciativa do conselho
de administração, fazer nos presentes estatutos as modificações,
cuja utilidade fim reconhecida.

Elia poderá discutir especialmente sobre:
O augmento do capital social em uma ou divertias vezes,

quer por meio de entradas, quer contra especies.
A reducção do capital social.
A prorog,ação, a reducção de duração ou a dissolução anteci-

pada da sociedade ou a fusão com nutra socieriade.
A transferencia ou a venda a quaesquer terceiras pessoas que

comp?tir, bem como a entrada para toda sociedade com parte ou
com todos os boas, direitos e obrigações, tanto activos como pas-
sivos da sociedade.

A transformação da presente sociedade em sociedade de qual-
quer outra fórma, franceza ou estrangeira.

As modificações poderão mesmo ser levadas sobre o fim da,
sociedade, mas sem poder mudal-o completamente ou alterai-o
em sua (esmoia.

Nos diversos casos a assembléa geral será composta de confor-
midade com o art. 29, mas elle só será regularmento constituida
quando os membros que a compõem representam a metade do
fundo social.

As resoluções para serem validas deverão ser votadas por
maioria de votos.

Art. 44. Em caso de perda dos tres quartos do fundo social,
os administradores deverão convocar a assernbléa geral do todos
os accionistas, afim de estatuir sobre a questão de saber si é caso
do pronunciar a dissolução da sociedade.

A assemblea será regularmente constituida logo que a metade
do fundo social for representada pelos accionistas presontes ou
represeotados.

Na. falta de convocação pelo conselho de administração, o ou
03 commissarios poderão reunir a assembléa geral.

No mesmo caso, todo accionista, som esperar pela convocação,
p0 terá requerer judicialmente a dissolução.

Art. 45. A' expiração da sociedade ou no casa do dissolução
antecipada, a assomidéa geral, por proposta do conselho de
administração, regula o modo de liquidação o nomeia, sendo
preciso, os liquidantes, dos quaes, um, pelo menos, será escolhido
entre os membros do conselho de administração em exercitai° na
occasião da dissolução da sociedade.

Durante a liqui lação 03 poderes da assembléa geral conti-
nuarão corno durante a existenoia da sociedade, ella approvará
as contas de liquidação e dará quitação aos liquidantes.

Os liquidantes terã.o missão de realizar mesmo amigavelmente
todo o activo de bens moveis e IMMOTOIS da sociedade, e de ex-
tinguir o passivo, e outrosirn, com a autorização da assembler'
geral e nas conaiçaee asadas ou acceitas por ella, poderão fazer

transferencia ou a cessão a quaesquer particulares ou a qual-
quer sociedade, quer por meio de entradas contra especies
contra titulo& inteiramente integ,ralizados, quer por outra
forma, de talos ou de parte dos direitos, acções e obrigações da
sociedade dissolvida.

Após a extincção do passivo, o saldo do activo será empregado
ps imeiramente no pagamento aos accionistas de sommas iguaea
ao capital entrado sobre as nações e que não tiverem sido amor-
tizadas.

E o excedente, caso haja, constituirá lucros e será distribuido,
de coo tormidade com o art. 41, isto é, 50 sa, as anões ; 50 0/, ás
partes de lucros.

TITULO X

CONTESTAÇõES

Art. 4a. Todas as contestações que puderem surgir entre os
veios, sobre a execução tios presentes estatutos serão sublima-
tidas á jurisdicção dos tribunaes competentes do departamento
do Sena.

As contestações referentes ao interesse geral e conectivo da
sociedade não poderão sor dirigidas contra o conselho de admi-
nistração ou um dos seus membros sinão no nome da massa dos
accionistas e em virtude de urna deliberação da assembléa geral.

Todo o accionista que quizer provocar uma contestação dessa
natureza deverá, um mez, pelo menos, antes da proxine u assem-
bléa geral, communica.1-a ao presidente do conselho do adminis-
tração qee devera fazer a proposta por ordem do dia dessa
assembléa.
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- ar.aloyaa.....

Si a proposta f noitada pela assembléa, nenhum accionista.
Federa reproduzil-a era justiça eia interesse particulite ; si
ella ror approvada, a as.seinble designa um ou mais comuns-
sare ; para sogier a c •ites,: ueão.

As intimações. á9 cismes (ler legar o processo, serão ilirisidtes
Unicamente) aos cotureissarios.

Nenhuma intims.ção individual podorá ser feita aos eccio-
Distas.

Era caso de processi , o aviso da asss,mbléa deverá ser sub-
mettido aos tribunaes ao mesmo tempo que a propria domande..

Em caso de contostação, todo o accionista sorá obrioado a
eleger domicilio em Pariz, e quaesouer citaçõ is e intimeções
sorrio validamente feitas tio domicilio por elle eloito seto im-
portar o dom'cilio rezd

Na falt de eleição de ilarnicilio, as citações judiciaes e coara-
judiciaos serão valid ;mente feitas no Tribunal Civil do Sma.

o domicilio eleito formal ou implicitamente accarretará a
attribuição de jurisdicção aos tribunaes competentes d , par-
tarnonto do Sena, tanto como autor ou como réo.

TITULO XI

CONI1ÇE8 DE CONST • :TUD;ZO DA PRESENTE SOCIEDADE E DOS
A unmENTOS DE CAPITAL

Art. 47. A presomo sociodade só será detinitivament) cansti-
tuida depois:

1. 0 Que todas as acções por subscrevor om numerari o tiverem
sido sobscripta.s o que toniia entrado a quarta parte da i epor-
tancia das ditais aço( s, o lie srró enionetoado por uma dec l a-
ração foita pelos fundadoros, poc instrunionto notorial que morá
lavrado em seguida ás presentes o á qual de • laração aoreo
annoxaslos a lista de subsripção e o estado das entradas
cif ,ctuadas.
eo t Que urna primeira assemblea eeral, á qual talos os occio•

ilidas terão o direito do assistir e ilue deverá representa polo
menos a, metade do capital social, tiver :

1 Verificado a sinceridade ;Ia declaração e o estail.) das
entradas.

II. Nomeado um ou mais convois sario afim de aproMir o
valor	 cutrml, n '.4 liss Sr, . Mit-devei, Pureari & Comp.. Re-
zen do, Lobstain e Spi;z, o a ca tua d. .s 	 oatieula Ias nos
pre srmtes estatutos em p ooveito 1	 fundadorea, e de faz ir
retas elo a Pstn respeito rei sreeinids a-ao:o leie gerai.

3.- E eue unia aes onblea geral constituida da nesma rn :loisa
sobre o visto do relatorio dos corninis.sarios, que será

impresso e posto á de pasiçlo dos accionistas, cinco (lias
antas:

1. APProvadas as entra los fitas p dos Srs. Mirabroej, poe-
rari & Comp., Rezendo, Lobetein e spitz e as vantagens par-
ticulares estipillailas oelea estatutos.

11. Nomeei-10 os adminivrado, os por so is anelos.
111. Nomeado um ou imes commI searios de conformidade cem

o eia. 32 (ta lei de 21 do julho loI67.
IV. E verificado o accei:e doe a Painistradoras o dos co mis-

sinos presentes á re inião.
Est as duas itolibeiasos es ( to ver -eir) sor tomadas nas cori ieões

deterininaseis pela lei de 21 dejullio de 1867.
Por excepeen, as assem t Mas :reraes constitutivas da soci«lado

serão convocadas por inserroos botas em uni jornal de a:opincios
lesses em Paris., a dous (lias completos de intoreallo para a
primeira assombl . a e a cinco dias completos para a soglin ia

Ess s prazos aao applicaveis ás assembléas geraes que tioerein
de estatuir sobre a app-ovaç .lo das entradas de propriedades
Inituraes, em Peso de augmento do capital social.

E em caso de auensento do capital, ror meio de entrad s eia
dinheiro, a a .:sembléa, que tiver de resolvor sobre a veuif cação
da sinceridade da d:claracilo de subscripção e de pagant;mto,
poderá ser convout1a com dons (lias uteis do intervallo.

Esses prazos não serão obrigatorios emquanto todos o:; sub-
Scriptoros e accionistas não forem representados na.3 as-
Eemble is.

Publicaaões:
Para fazer publicar os presentes estatutos e os i astru-

mentos que se lhes seguirem, são conferidos todos os poderes
ao portador de urna cópia ou traslado dos ditos instru-
mentos.

Do (pio lavro termo.
Feito e peesaelo em Pariz, rua de Provence n. 56.
Aos 7 de novembro d 1s193.
E, feita a leitura, a.ssigoararn os comparecentes com l a t

Em seguida eslá escripto:
sc Registrado cru Pa.ria, (8' cartorio) em 11 do novembro

de 1899, folio Ta casa 5. volume 782. Recebo 3 fransc e e 75
centesimos (assigsadie—Cdscrieoce.»

Soguo-se o tear do.; annoxos:
Perante Mestre Fólix E tonara Lofehvre o seu, collega, tabel-

iães em Para, abaixo assignadoar

Com pareceu:
O Sr. 1,uiz de Rezende, do Rio 1 aaneIra, mor dor

actualmente em Pariz, rua Notre Dama de Lor p a() IS, o
qual, polo presente instrumento constituiu seu procarador:

O Sr. Charles Spi t z, morador em Paru., Place de Ia Ma-
deleite n. 31, ao qual elie a po l eres para, por eito o no seu
nome:

Vender, transferir oa consentir na entrada, nas con lições
que o procurldor julear convenientes, a tia sociedade, de
ualquAr natureza que seja, a parto do cifinpare ,•ento eia

quaesluer concessões de minis sieis no Brazil, que elle possuir
ern collecaividade com os ers. Miraband, puerari Comp.,
Emile Lobstein e Charles Spitz. procurador.

Requerer quaesouer attribuiçees quer em acoens, quer em
dinheiro, lixar todas as quotas do lucros, receber quaesquer
importancias.

Para os uns acima, passar e aseignar quaes piar contractos,
cossóns ou compromis ,aas, proinottendo o cuillparecente reco-
nhecol-os por validos o rS roce ficando eN p ri!s r non te
antoonão, eleger domicilio, susstabelecor o em oeral fazer o no-
COSSar i0 .

°Mo-ando-se mais o carnoarecento pela regularização dos
contractos que forem paseados por elle, do conformidade com
a presente procuração, a pôr á disposição do Sr. Spitz,
titulos das ditas concesõos.

Do que lavro termo.
Feito e passado em Pariz, rua Notre Dome de Lorette n. 18,

na residencia do comparocente.
Aos 18 de maio do anuo do 1819.
Na prosença. dos:
Primeiro, Sr. Eileen° ltelcourt, corrector de diamantes,

morador era Pariz, avormo Trudo no 4;
Segmolo, o Sr. Clement Doevo rreno, nosrociante commissario,

mor.. lor eia Pariz, rua Notre [tone (le Lorette 18.
Testerniinha.s, francezos e ilo ri dor idade Ti e tte,.bram

aos tabelliãoe abaixo aesiermslos o nome, estado, residencia,
individualidado o capacitado civil do conirarecente, que ellss
declararam conhecer bem.

E após leitura feita o comparecento e as testemunhas assigna-
rani com os tabelliães.

Em seguida está eseripto:
Registrado em Pari7 (1 cartorio) em 19 do mai.) de WO9,

folio 8 verso, volume 603 bis. Recai 3 francos i) 7 contimos,
assignatura illogivol.

II

Traduzido do portuguez.

Cópia da procaraç ,7o puss.Ai rla Sr. Le cb , M:zenrie

Saibam todos quanta z o presente instritin .-nta te prociir.ção
virem /me co atino do Nasoimcot ) 	 Nossa sonhos Jesus criei sw
de mil oitocentos e novonto e nove, ros vinte e nov do 	 z
setembro, nosta	 de Dia: rt uitua, p,.,r.xof,. mim tilb.1115.,,
em meu cartorio. eiv,ipar . ( ken corno .vitorfzak:t k. O Si. . Luiz .lo
Rezende, de mim conhecido e das testornuneas 	 asaigna-
daa, de que dou te, peraro e as quaea por eito I ilito quo pelo
presente instrumento norramva e contitnia s a n psoeuralor em
Pariz, Capital da França, o Si. rimam Soes. ; continuando-
lhe poderes especiaes para re p resentar o outorgante, corno si
olle presente fease, na formar:ris do uma Soelednile Annnyma
para a exploração d e diamontoa. em Diamantina. Estado do
Minas Goetes, Praz: 1 ; subsorever acçõas. represental-o
todas as reuniões constitutivos o outras da referido-sor:Md:ide,
accoitar as fune.ções administrativas o no caso de votos rosassidos
em sou nome. tomar posse do cargo para o qual oito tiver 419e
eleito, substabelecer os prin)ntes.

Confere-1110 todos os po leros enx direito porm i ttidns, para
que, no nome do ontorganto, como se elle praseote fosse, roque-
rer, allegar, doMieler tanto eui juizo, como fót k a, to 'os os seus
diréitos o ae.:WS Orn qualqu:k.r causa ou demanda civil ou crime,
intentadas ou por int ,k otar, o na qual o outorgante for autor ou
réo perante qualquer juizo ; fazendo citar, aprr niar reque-
rimentos, fazer valer excopções, embargos, assim como s Uspri.
0.0 e outros argumentos, recusar, apre.4entar, i tiriri r tes t emu-
nhas, dar como sospoito a quem Ih'o parecer ; dofo rir Jura-
mentos decisorios e siippletoree na aliar, do "ootor .zante, 'fazer
prestar esses juramentos a quem convir ; 	 ineentorios e
partillia.s.bom com . - quaesqi: kr auili ., neias mare....ils para estas
operações ; assignar tornos, ropierimentos, pitostos, cintra-
protestos e declarações, inclusive as do confissão, nogação,
arbitramentos o dosisteimias, interpor remisso corra s s titooç is
ou despachos ou: contestal-os o seenil-os até a ultima inetsocia,
extrohir sentetm is e reg:leitor a sua exocução, ins emine soquee-
tros, assistir oos actos l. cenei Ilação posa os quaes IDe conf're
os mais amplos podik r-k s, r( kqu nrer ro.:atorias, toma- 1)0 .se
bens, pr,color a penb . u. :s ern mãos (In t_rcoiros s .k nii . -,res e pos-
suidores juntar d()C11111 n 31Jirs, entre,:;a1-o-:, vari.,r	 ;sere	 o
intentar outras novas, sailestab e l 'co" os p i es kknt s toa eura
mais pessoas, e estas eia outras, conferindo-lho as mesmos po-
deres, revogal-os.
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Entendendo o constituinte que as suas cartas de ordens e
avisos particulares, sejam, sendo preciso, cetisidelatles como
fazendo parte dos presentes, e tule quanto for feito pelo seu
dito procurador ou seu substabeleci lo, elle promette ter por
firme e valioso, reservando para si tola a nova citação.

Estas são as suas declarações.
Elle pediu a presente eópi e que lhe entreguei, rectificou e

assignou com as testemunhas, perante mim, tabellião, que es-
crevi o presente e assigno. (Assiguatio) Am 'rico Atsgusto de
Mattos.

(Assignado) Luiz de Rezende.
Assignado: Antonio Eul 'lio.
Assignsdo: Anselmo Pereira de Andrade.
Primeiro traslado da procuração foi entregue nos mesmos dia,

mez e anno, per mim João Ribeiro Leio, escrevente jura-
mentado.

Eu, abaixo assignado, Americo Augusto de Mattos, assigno o
presente em publico e raso.

Em fé do que
Assignado: Americo Augusto de Matt)s.
Nós abaixo assignados, attestames que a assignatura do

Sr. Amorico Augusto de Mattos, tabellião, é authentica.
Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1899.—Feancisco Antonio dos

Santos.—.1. Delage.
Certifico verdadeiras as firmas supra.
Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1899. — Evaristo Valle de

Barros, tabellião publico.
Segue-se em francez a legalização do consulado de França no

Rio do Janeiro, e a do Ministerio dos Negocies Estrangeiros em
Parlz.

Em seguida este escripto:
Eu abaixo assignado T. Baurnann, traductor juramentado

pelo Tribunal de Appollasdo de Pariz, certifiso que a Ira lueção'
precedente é sincera e conforme ao original, escripto na lingua
portuguert o inscripta em meu protucollo sob o n. 48.440.

«Ne variatur» Pariz, vinte e deus de outubro de mil oito-
centos e noventa e neve.—T. Rairmana..

Visto paia legalizaçãe da assignatura de Sr. T. Baumann,
traductor juramentado polo Tribunal de eppellação de Pariz,
acima exarada. Pariz, vinto e seis de outubro de mil oito-
centos e noventa e nove.—Pelo 1" president assignatura
legivel.

O original na lingua portueueza, da qual precodo cópia da
traducção, contém as menções seguinte:

«Visto para loealização de assignatura do Sr. Evaristo Valls)
de Berres, tabellião publico em exercite() nesta, asem). tirada.

Rio de Janeiro. cinco 1, outubro de mil oiturontos e novonta
e nlvo.-0 consul do França. ( \salgo tdo) G. Ria.

O Ministro dos Nego nos Estrangeira certifica verla rleira a
assignature do Sr. G. Ritt.

P triz, vinte e seis do outubro 'de mil oitocentos e noventa e
nova.

Pelo ministro.
Pelo chefe de (moção, delegado. — (Assionado) Carpel.
liteg . straio em Pariz, (8^ cartorio) aos onze de novembro de

Mil oitocentos e noventa e nove, folio 70, case 6, volume 782.
Resebi :3 francos e 75 sentimos. — (Assignado) Cuseneuve. — (As-
signa.10)Portefin.

Visto por nós, Daverney, juiz, para legalização da assignatura
de Mestre Portar', tabellião.

No impedimento do Sr. presidente do tribunal de primeira
instancia do Sena.

Paris., doze de dezembro de mil oitocentos e noventa e nove.
(Sello do Ministerio da Justiça).

E em dezeseis do novembro de mil oitocentos e noventa e
nove.

Perante Mestre Porton(' e seu collega, tabelli gies em Pariz,
abaixo assignados.

Compareceram :
1. 0 O Sr. Jacques Albert Miraband, banqueiro, morador era

Pariz, avenue do Villiers, 44.
Agindo no nome o como um dos gerentes, com dit eito á assi-

gna.tura social, com os mais amplos 'Meros da Sociedasle Com-
mercial, em nome conectivo o conluiando:1— Miraband
Puerari & Comp.—cuja sede é em Pariz, rua do Provence, 56.

2.° O Sr. Charles Spitz, capitalista, morador em Pariz, Place
de la Madeleine n. 31.

Agindo em seu nome pessoal e no nome o como procurador do
Sr. Luiz de Rezende, negeciante, morador em Perez, Place de
la Madeleine n. 31, em virtude dos Poderes que e ,le ultimo lhe
conferiu, nos termos das duas procurações de 18 do maio e 29
de setembro ultimo (1899) que estão annexas á minuta da escri-
ptura. do 7 de novembro de 1899, abaixo enunciada.

3.° E o Sr. Emite Lotetein, negociante, morador e.n Pariz,
rua Druot n. 19.

Os quase), nos nomes e qualidades supraditas, depois de terem
observado que segundo escriptura lavrada por Mtetre Porteitn,
tabeliã:e cru Petiz, abaixo assignado, aos 7 de novembro de
1899, os Srs. Miraband Puerari & Comp., Rezende, Lobstein e
Spitz, acima mencionados, estabeleceram os estatutos de uma
gociodade anonyma, com o capital de deus milhões de (rauces'

sob a denominação de—Compa,gnie Diamantina—tendo por tini u
explonmeo de quaesqner minas do diainanlos, ouro e outros
mineraos de quaesquer jazidas, leitos de rios, terras diamanti-
feras ou auriferaa e outras, e outros qua squer fins in licados na
dita escriptura, e cuja séde será em Petiz, provisoriamente na
rua Provence n. 58.

Polo presente declararam que as vinte mil arções de cem
francos cada uma, representando o capital social de deus milhões
de francos da dite sociedade, foram subseriptae na tot didede,
e que foi pago por cada subscriptor a quarta parte da impor-
tancia de cada uma das asneies por elle subseriptas.

Em apoio da declaração dos mesmos, os comparecentes apre-
sentaram aos tabelliãos abaixo assignados, um documento con-
tendo a lista nominativa dos subscriptores djs ditas acções,
reatando pera mia um delles os seus nomes. pronomes, quali-
dades e domicilio, e o numero e a i mportaneia das aeções por
elle subscriptas e o estado das entradas realizadas.

Este documento certificado verdadeiro pelos comparecentes,
ficou aqui annexo, após menção.

Do que lavro termo.
Feito e passado em Pariz, rua de Provence n. 56.
Nos dia, mez e anno supraditos.
E feita a leitura assignaram os eomparecentes com os tabel-

liães.
A' mergem está escripto:

Registrada em Pariz (8 cartorio), em dezesete de novembro
de mil oitocentos e noventa e nove, folio 89, casa 8, volume 781.

Recebi tres francos e setenta e cinco centimos. — (Assignado),
Caseneuve.

Segue-se o teor do conexo: Compagaie Diamantina.»

Lista namin . ttiva dos subscriptore:; das 20.000 cleÇa, 'S de 100
francos, representando o capital social e estado das eriewarlas

Nomes, pronomes, profissão
Ni.	 e residencla dos sul:seri-

piores

1. Ador Gustave Barthelemy,
proprieterio, 14 Court des

Nn:n. ro da
anão sub-
st ripta

Importancis
dali acçõre
anbs..rtptas

Importam-
cia ds- .•n-
trsdas rea-
lizada.

Itaations em Genebra.... 50 5.0,10 1.250
2.	 Angilbert	 Felix,	 nego-

ciante, 41,	 rua . de Pro-
vence, Pariz 	 20 2.030 500

3.	 Artes	 Jules,	 engenheiro
civil das	 minas, 21,	 rue
Le.fitte, Pari7 	  100 10.000 2..5>00

4. Gustave	 Avice,	 proprie-
tario, Chateau de	 ia Fo-
reterie, em Albomes pelo
Maris (Sarthe) 	 50 5.000 1.2130

5. Heury Baudoiron Jacques,
proprietario. 125, Avenue
das Chem ps Elysées, Pariz 150 15.030 3.7)

6. Eugène Belceurt, lapidario,
4, Avenue Truflaine,	 Pa-
Fiz 	  35 3.500 8.750

7. Madame	 Berthelé,	 (Viuve
de Louis Auguste) nascida
Geiger Marie, capitalista,
15 bis, rua Cauchoie, Pa-
riz 	  5 500 125

8. Edouard Rerthoud,banquei-
ro, 15, rua Richer, Pariz. 50 5.000 1.250

9. Robert De Billy, secretario
de embaixada, 14, avenue
d'Antin, Pariz 	 15 1.500 375

10. Edouard	 De	 Billy, enge-
nheiro dos corpos de mi-

nas, 73, rua de Courcelles,
Petiz 	  100 10.000 2.500

11. Georges Boin, negociante, 3,
rua Pasquier, Pariz 	 250 25.000 8.250

12. Georges de Bonnefon, For-
nand, proprietario, 30, rua
Castambert, Pariz 	 75 7.500 1.875

13. Carreies Bram, empregado
principal	 de	 corretor de
fundes, 17, rua de Cha-
teaudun, Pariz 	 50 5.000 1.250

14. Charles Carnbefort, proprie-
tario, 58, rua La Boètie,
Pariz 	 70 7.000 1.750

15. Jules Cambefort, 	 banquei-
ro,	 5, placo	 Saint	 Clair,

Lyon 	 100 10.000 2.500
16. Oscar Carnbefort, banquei-

ro, avenue Duque.sne,Lion 25 2.500 825
17. Vineent de Campagna, capi-

talista,	 5, ruo Nouvelle,
Pariz 	 250 25.000 0.20
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18. Ernsst Carnot, eng,eahairo
civil de minas, 64, avenue
!fl ana, Pari/	 ..

19. François Carnot, engenhei-
ro do artes o manufactu-
ras, 16, asaram de Troca-
dero, Pariz 	

20. Sadi Carnot, capitão de in-
fantaria, 21, avenue de
l'Alma, Pariz . 	

21. Piem Chapuis. , artista,
pintor, 58, bculevard de
midi, Le Rairey 	

22. Carla Chorbulioz, empre-
gado, 58, rua de Pro fen-
ce, Pariz 	

23. Michel Cbopin, empregado.
56, rua do Provence, Pa-
riz 	

24. Charles Croix, recebedor
municipal, Trouville Sur-
Mea 	

25. Albert Cron, proprietario,
108, rua de Richelieu, Pa-
riz 	

26. Bernard Louis Philippe
Edouard Cumenge, enge-
nheiro em chefe honorario
do corpo de minas, 33, rue
de ia Bienfaisa,nce, Pariz.

27. Darier & Comp., banquei-
ros, Genebra 	  ..

28. Ezechiel Nlauriee Déma-
resth, proprietario, 20,
rua Lota, Pariz 	

29. Clement Desvernin, nego-
ciante, 18, ruo Notre Da-
ma do Lorette, Pariz 	

30. Henri Didabury, doutorem
medicina, 3, rua Mayer-
beor, Pariz 	

31. Charles Dolifus-Galline,pro-
prietario, 68, rua Carde-
net, Pariz 	

32. Alfred Dollfus, proprieta-
rio, 31, rua Fortuny, Pa-
riz 	

33. Georges do Dramnrd, ar-
tista, pintor, 157, Fau-
bourg Saint Honoré, Pa-
riz 	

34. MaximoDuval, sub•director
da sociedade geral, 85,ave-
nue do Villiers, Pariz 	

35. John D'Eiclital Adelphe
William, engenha:ro ci-
vil do Minas, 56 rua do
Provence, Pa ri z 	

36. Milo. Louiza Roso d'Eich-
tal. proprietaria, 19 Bou-
levard de Courcelles, Pa-
riz 	

37. NIlle. Julietto Emerique,
capitalista, 7 lua dos Pe-
tites ECtIries, Pariz 	

38. Emmanuel Erain, advo-
gado, rua Greffulkem,
Pariz 	

39. Conde Arthur Faxnand
Nfaximilien Tiburce Foy,
proprietario, 85 Faubourg
Saint Honoré, Pari 	

40. Edouard Eugèae Girard,
empregado, 56 rua de
Provence, Pariz 	

41. Charles Antonio Grand
d'Esnon, tenente-coronel,
sul -chefe do estado-maior
do 200 corpo do exercito,
5,Terrasse de la Pepiniére
Nancy 	

42. Maurice Edourxd Grima-
bus, propriotario, em
Kalbskim, perto de Stras-
burgo, Alsacia 	

43. Guet & Compagnie, ban-
queiros, rua Saint Laza-
re, Pariz 	

44. Raoul Halley, capitalista,
12, rua Lesuer,

200 20.000 5.000

150 15.000 3.750

50 5.000 1.250

20 2.000 500

12 1.200 300

2 200 50

20 2.000 500

25 2.500 625

100 10.000 2.500

25 2.500 625

50 5.000 1.250

1.175 117.500 29.375

10 1.000 250

150 15.000 3.750

25 2.500 625

150 15,000	 ' 3.750

250 25.000 6.250

150 15.000 3.750

200 20.000 5.000

10 1.000 250

100 10.000 2.500

100 10.000 2.500

12 1.200 300

25 2.500 625

50 5.003 1.250

50 5.000 1.250

10 1.000 250
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45. Erne.st Heck, capitalista,
20, rua Rabelais, Asniè-
res. (Sena) 	 	 ..

46. Edouard Hentoch Emil,
b, inqueiro, 66, Chaussée

(Sena e Oise) 	
52. Charles Louis Laforgue,

engenheiro de artes e
manufacturas, 19, rua
Ponneven, Pariz 	

53. Nfme.Viuva Mn') Lambert,
n^scida Coutellier Ga-
brielle, capitalista, 27,
avenue Henri Nlartin.
Pariz 	

54. Henri François Larpin,em-
pregado. 56, rue de Pro-
vence, Pariz. 	

55. Antonio de Lavandeyra,
engenheiro. 9, Avenue de
La Bourdonnais,em Pariz

56. Mme. Viuva Come Fera
dinand Lefebvre, nascida
Guy Zoé , capitalista,
1, rue Etienne Dolet,
Pariz 	

57. Engèno Leiria, capitalista,
41, rue d'Auteuil, Pa.riz.

58. Albert Louis Le Joune,em-
pregado, 58, rue do Pro-
vence, Par iz 	

59. Paul Le Roux, senador,
41,BoulevardMalesherbes,
Pariz 	

60. Charles Constant Leveque,
empregado, 56, rue de Pro-

vence, Pari z 	
61. Victar Levy, negociante,

Faubourg P•issonnière,
Pariz 	

62. Mine. Vetuo Emitia Lobs-
te'n, nascida Kabié Pau-
lua, capitalista, 15 bis,
ruo Cauchois, Pariz 	

63. Emile Lobstein,negocianto,
7, rue Cauchois, Pariz 	

64. Paul Lobstein, negociante,
10, Place ViutemIlles, Pa-
riz 	  • • •

65. André Lu m ère, capitalista,
83, Boulevard de Cour-
colles, Pariz 	

66. Arcada Mallet, empregado,
7, rua Cauchois, Pariz...

67. François Margotin, machi-
nista, 28, rue Durantin,
Pariz 	

68. Dominique Marrey, em-
pregado, 27, rue de Mau-
bnuge, Pariz 	

69. Paul Jacques Mélon, pro-
prietario. 24,Praça Ma-
lesherbes, Pariz 	

70, Aimé Joseph Gustavo Men-
nesson, advogado do Tri-
bunal de Appellação, 43,
Boulevard Malesherbes,
Pariz 	

71. Emmanuel Myer, capita-
lista, 6, R. Cretet, Pariz.

72. Andra Nfeynard, industrial
em La Grivo, S. Alban,
Isère 	

73. Miraband,P.uerari & Comp 	 ,
banqueiro, 56, rua de
Proveu" Pariz 	

d'Ailtin, Pariz 	
47. François Jaeomer, capi-

talista, D.5, Cité, Condor •
cet, Pariz 	

48. Georges Jaille, secretario
de administração, 8, praça
da Republica era Laval-
lois-Parret 	

49. philippe Jordan, tenento,
Avenue Thiers, Le Nians..

50. Emile Kablé, capitalista,
Sédan (Ardeinnes) 	

51. Alexandre LabAlle, pro-
prietario em Eaubonne,

....wwwwwzmal.meaame~un~1.....4.111ffiP.I1

10 1.000 250

50 5.000 1.250

10 1.000 250

10 1.000 250

100 10.000 2.500

50 5.000 1.250

10 1.000 250

100 1.000 2.500

10 1.000 250

5 500 125

1.000 100.000 25.000

10 1.000 250

500 50.000 12.500

12 1.200 300

50 5.000 1.250

5 500 125

50 5.000 1.250

100 10.000 2.500

950 95.000 23.750

100 10.000 2.500

10 1.000 250

5 500 125

5 500 125

20 2000. 500

100 10.000 2.500

75 7.500 1.875

25 2.5C0

10 1.000 230

1.900 190.000 47.500



12.500

L250

250

1.250

2.500

025

3.750

12.500

11.250

2.500

625

1.250

500

625

250

5.000

	

4	 400	 100

	

12	 1.200	 300

	

100	 10.000	 2.500

	

20.000	 2.000.000	 500.000

500 50.000

50 5.000

10 1.000

50 5.000

100 10.000

25 2.500

150 15.000

500 50.000

450 45.000

100 10.000

25 2.500

50 5.000

20 2.000

25 2.500

10 1.000

200 20.000
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74. Paul Bartipletny atiraband,
banqueiro, 56, ruo de
Provence, l'ariz 	

75. Jacques Albert Miraband,
banqueiro, 56, rue de
l'rovence, Pariz 	

76. Gusta.ve Henri Miraband,
banqueiro, 56, rue de
Provence, Paris 	

77. Robert Miraband, capita-
lista, 86, avenue de Vil-
lièrs, Pariz 	

78. Léon Isidoro Malino,enge-
abeiro, 15, ruo Eugène
Flachat, Pariz 	

79. Conde Piorre Angustia Jo-
seph do Montaigu, dopu-
taao, 18 rua de Martignac,
Paris 	

80. Edmond Moreau, proprie-
tario, 60 rua de Provenco,
Pariz	

81. André Morta Pons, capitão
de Infantaria, 11 rua
d'Elbeuf, Rouon 	

82. AdrienMoulle, engenheiro,

	

24 rua d'Aumale. Paris 	
83. Mito. Mathide

beck, capitalista, 5 Praça
St. Clair. Lyon 	

84. Mlle. Mathilde Muller,
professora, 1 Mauritz
Kade. La Ilaye 	

85. Louise Maklbotz. capita-
lista, 7 rua Cauchois.
Pariz 	

86. Alfred Antoino Odiar, pro-
prietario, 73 rua de Cour-
celles. Pariz 	

87. Julian 11,nri Odiar, empre-
gado, 56 rua de Provence.
Pariz 	

Léon Odior, banqueiro, 38
Boulevard do Courcelles.
Paris 	

89. Sra. Viuva Louis Edmond
Odier, nascida Paecand
Louise Marie, proprie-

	

taria, 4 Avenue Hocho 	
Pariz 	

90. Alfred Alexandre Oudln,
banquairo, 9 rua Louis Le
Grand. Paris 	

91. Paceard & Comp., ban-
queiros. Genebra 	

92. afile. Marguerite Parish,
capitalista. 44 Avenue de
Villiers. Pariz 	

93. M/le. Maximiliene Per-
rot, nascida Ador Ma-
thi Ide, proprietaria, 8 rua
de l'Athenée. Genebra 	

94. Paul Pointeau , empre-
gado, 56 rua de Provence.
Paris 	

95. George Pansell, banqueiro,
62 rua de Provence. Paris

96. Améleé Prince, negocian-

	

te, 34 rua de Provence 	
Pariz 	

97. Eugène"Punrari Bon, ban-
queiro, 56 rua de Pro-
vence. Paria 	

98 Henri Puorari, proprietario
58 rua de Provence,Pariz.

99 Luiz de Rezende, negoci-
ante, 18 ruo do Notre
Dama da Lorotte, Pariz..

100 Charles Rigoulot, empre-
gado, 56 rua de Provence,
Pariz 	

101 Louis Léon Ristechneber,
capitalista, 20 rua Choron,
Pariz 	

102 Fernand Robellaz, enge-
nheiro civil de minas, 34
rua Pierre Charron, Pariz.

103 Edmond ltoiier, proprieta-
rio. 49 rua Lisbonne, Pa-
riz 	

104 Erneat Roth, proprietario,
31 Placada la	  Madeleine,
Parti 	

105 Charles Roulina, negociante,
44 rua Latayette. Pariz..

106 Ilonri Rouba, negociante,
44 rua Lafayette, Pariz..

107 John Raiz, proprietario,
1 rua Edmond AbJut,
Pariz 	

108. Gustavo Louis Georges
Roy, uegociante, 22 Place
Malesherbes, Pariz 	 .. .

109. Raoul Santter, doutor em
direito, avontio Perder,
Paris 	

110. Jules Scharnizen, capita-
lista, 15, rua Chorou,
Pariz 	

111. Charles Spitz, capitalista,
31, Place de la Madelei-
ne, Pariz 	

112. Eugène Spitz, negociante,
23, rua Condorcet, l'ariz.

113. Emile Ernest Tambour,
proprietario, 7, rua Seri-
be, Pariz 	

114. Charles Tallet, proprieta-
rio, 22, Martignon, Pariz.

115. Edmond Toussaint, pro-
prietario, 5, rua Cambou,
Paris 	

116. Victor TrIcot, solicitador,
51, rua Le Peletter, Paris

117. Paul Vernot, banqueiro,
12, rua de la Rèpublique,
Lyon 	

118. Edouard Jacques Vieux,
empregado, 56, rua de
Provence, Pariz 	

119. William Ernest Vincens,
engenheiro civil de minas,
27, avenida de l'Alraa,
Parir 	

120 Emil Alfred Leopold
Wahnitz. empregado, 56
rua de Provonce. Paria

121 Jacques Georger Walter,
winprogado, 56 rua de
Proveuce, Paris 	

122 Adrien Charles Joseph
Robert de NVondel, mes-
tre de forjas, Ilayange.
(Lorraine) 	

Cti:21-:,Totaes 	

Em seguida está escripto:
C3rtifleado conforme. (Assignado).-A. Aliroband.
Certificado verdadeiro. ( assignado).-Ca.
Certificado verdadeiro. (Issignado).- Enaile Lobstein..
Registrado em Paria (8° cartorio) aos 18 de novembro de 1899,

folio 89, casa 8, volume 781. Recebi tres francos e 75 centimos.
(AS9ignados).-Caseneure.-Porícfiti,

Visto por nós, Iniaernoir, juiz, para lega.lizaçã.o da assigna-
tura de mestre Portaria, tabdll ião.

No impedimento do Sr. presidente do tribunal de primeira
instaacia do Sena.

Parta, 12 do dezembro de 18U9. (Assignalo),-Duverney (sollo
do tribunal.)

Em 27 de novembro do In.).
Perante mestre Portaria e s-u rolle4a, tabelma g em Parir,

abaixo assign.u10--, comi) reeeu: o Sr. u:t LV H.niii Miraband,
banqu3iro, morador em Pariz, Avenuo do Villiers n. 44.

Agindo no nome o corno administrador da sociedade abaixo
denominada

O qual. peio proiante depositou para minuta em mãos de
mestre Partefin, um dos tabelii '. ss abaixo assigna.dos, para que
delia sejam passadas as côp:as e extractos que forem nous-
sarios

Os documentos seguintes demonstrando a constituição defini-
tiva da Compagnie Dámautina, sociedade anonyma, tendo a
sua sécia em Paris, rua Provenco n. 50, cujos estatutos foram.
estabelecidos segundo escripiura lavrada por mestre Portefin,
em 7 de novembro de 1899.

Esses documentos são:
1.° Uma cópia da deliberação da primeira assorablea geral

constitutiva doa accionistas da dita sociedade, em data de 17
do novembro de 1809.

2.° Uma cópia da deliberação da segunda assembléa geral
constitutiva dos accionistas da dita sociedade, datada de 25 de

1.600 160.000 40.000

1.100 110.000 27.500

1.055 105.500 26.375

109 10.000 2.500

50 5.000 1.250

150 15.000 3.750

75 7.500 1.875

10 1.000 250

100 10.000 2.500

20 2.000 500

20 2.000 500

5 500 125

50 5.000 1.250

12 1.200 300

50 5.000 1.250

100 10.000 2.500

100 10.000 2.500

550 55.000 13.750

50 5.000 1.250

50 5.000 1.250

10 1.000 250

50 5.000 1.250

250 25.000 6.250

800 80.000 20.000

500 50.000 12.500

800 80.000 20.000

4 400 100

10 1.000 250

100 10.000 2.500

50 5.000 1.250

88.
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novembro de 1899, em cujos termos a sociedade foi definitiva-
mente conetittrida.

Por consegu i nte estas duas cópias certificadas, confarm s ralo
Sr. Albert Miraband. presidente do conselho, ficaram aqu..an-
nexas após monção.

Para as publicaeões são canferidos tolos os palores ao parta-
dor classes documentos.

Do que lavro terno.
Feito e passado em 'aariz, rua Éle Provence n. 56.
Nos (lia, inez e anno supraaitos.
E falta a leitura o comparecante aseignou com as teste-

munhas.
Em seguida está escripto
((Registrado em P triz, 8 canora), em vinte e nove do no-

vembro de mil oitocentos e noventa e nove, folio 19, cma 13,
volutuo 784. Recebi tres francos e 75 centimos.—(Aassignado)
CaseneuemP

Segue-sa o teor das maneios

COMPAGNIE DIAMANTINA

Cópia da acta da primeira aesemblaa. geral constitutiv...
Aos dezesete de novembro de mil oitocentos e noventa e nove,

as duas horas da tarde.
Em Pariz, rua do Provcnee ii.
Reuniram-se cru primeira assambléa geral canstitutMa cs &a-

cionistas da sociedade anonyma denominada aCompagnia Dia-
mantina».

A assembléa designa para presidir a sessão o Sr. Allert Mi-
raband.

o presidebte dsigna camo escrutadores os dons accianistas
mais fortes pres . nte.s, cota acceitsm e que são

Os Srs. Miraband (Paul) e Emite Lobstein.
A mesa assim composta escolhe para secretario o Sr. e! diria

Demarest.
A folha de presença prova a pras e nça em pessoa ou e• . ' pro-

curadores do touro os accianistas, representando a arrebita le do
capital social.

O Sr. presidente procede á laitura á. as.-eratla Éla s riptara
lavrada por mestre Portifin o seu call aga,	 ein Pariz,
aos dezeseis de novembro de mil aitoeant•s e anveetix .- nove,
nos t mmcis Élo qual os fundadores da soci edarla dacli rara	 que
as vitice miii 1 aceaes de cena (macia cada uma, rep.-& m elo o
capital social do dors milhões de nancas da dita No, itvi	 ,farara
suba . riptas na totalidala o que Mi pago por cala subsee !I•tor
quarta parte da importancia de cada uma das acções i)r
subscriptas.

lavam); documentos em apoia desta declaraçeo 8a acarai-
tidos -obre a mesa.

O Sr. presid Én r e observa ern saguida que é casa. ate c anse-
quenc:a das entradas fartas rei .s Srs. Mie:datai, Pu Tara &
Campagnia, Lure de Rezende, Emilo LoMitein e Chl y lo• Saitz,
fundalores, e 1	 s'aistag, ,n3 esaauladas nas astaiv aa; É a n pro-
veito dos ditos fundador es, para noraear-se um ou til	 e . in-
m i searios de fazer um relatorio na serrana assembl •N
solte o valor das ditas entradas o a causa d És valitagers
pulada,.

Após diffarentes explicações, a itesemblea passa á votação das
resoluções:

resolução:
A assetnbléa eeral declara ter tomado conhecimento da tarmo

do (latamo rio arbscripção e de realização para o capital so-
cial lavrado par mestre Portofin e seu can- e:a, taballiiiee em
Pariz, aos dezesais de novembro de 1899, bem cimo dos do-
cumentos em apoio, depotrátados :sobro a mesa.

E la approva tudo e reemiti-coa -sinceridade da declanção C n .-;
fundadores sobro a subscripção das vinte mil acções de (len fran-
cos cada unta, represautando o capital social o o p • zatnante)
feito por cada subeeriptor, de vinte e anuo francos sabre cada
uma das acçõos por elle subscriptas.

Esta resolução arrasta a votosé approvada por unanimidade.

•S'egunda resoluçõo

Visto as	 entradas em terras feitas peias N.
rental Puerari & Comp.. Luiz de Rezende, Emite Lobstain e
Charles Spitz. fendadares, e as aantagens particularts estipu-
ladas nas estituras em proveito dos ditos fundadores, i assem-
bléa aeral nomaia o Sr. Charles Latoreare commissario encar-
regralo ri • verificar o valor (Ias ditas entra-ira e a caiam das van-
ta:mais particalaras estipula . las, para depois fazer, da emirarrni•
dada com a ii. um relatari a que eera impresso o poste á dispo-
sição dos accionisais no prazo prascripto pela lei.

Esta rosolimlo posta a votos S approvada por itimainielaile.
Mas o Sr. Paul Mirab ind. tanto no seu nome pe-sail como

represenaint da. soaalarle elirabamd, Prierari & corna. e os
Srs Alliort e ia:ative afiraband o &teime Puerari, sa mis em
norno collectivo da dit t sociedade, o Sr. William rfEietital,
encarregado do poderes da mesma sociedade, o SmEtuile Lohetein

e o Sr. Spitz, tanto no si az nome pes-mal como procurador
do Sr. Luiz de Rezende, se abstiveram de tomar parto na vota-
ção desta resolução.

A sessão levanMu-se ás (luas o meia horas.— 0 presidente
(assignado) Albert Mir tband.—Os escrutadores (aesignados) E.
Lobstein.—P. Mirabavd.-0 secret trio (assignado) Demarest.

Certificado conforme.— O presidente (designado) A. Miraband.
Em seguida está escripto:
Registrado em Pariz (dito cartorio) em vinte e nove de no

vernbro de 1899, rolio 19, casa 13—Volume 784—Recebi tres
francos 75 centavos assignado: Caseaeuve.

1

COMPANHIA DIAMANTINA

Cópia da acta da 2a asseenblda geral constitutiva

Aos 25 de novembro de 1899, ás 3 horas da tarde.
Em Pariz, rua de Pravence n. 55.
Os accionistas da Sociedade Anonyma denominada Companhia

Diamantina reuniram-se em 2' assembléa geral constitutiva.
A assemblea designa pira presidir a sessão o Sr. Albert Mi-

raband.
O presidente chama para escrutadores os deus mais fortes

accionistas presentes, que acceiterrn, que são:
Os Srs. Paul Miraband e Erra° Lctbstein.
A mesa assim composta escolheu para secretario o Sr. Mau-

rico Demarest.
O Sr. presidente dotnonstra que as convocações para a pre-

sente reunião tiveram logar em 19 de novembro de 1899,
des Petites do qual um exemplar estã sobre a mesa
para ser annexo á acta.

A lista de presença mostra a presonça, em pessoa ou por pro-
curação, de tolos os accioresta.s, repres untando a totalidade do
capital social.

O Sr . presidente proemlera á leitura á as:, clublet do relatorio
lavrado em data de dezoito da novembro da mil oitocentos e
noventa e no ro, pelo Sr. Charles Laforgrie, cÉantair. sario encar-
re(fado de apreciar o valor das entradas feitas pelos Srs. Mi-
rabaud, Puerari & Comp., Rezende, Lolstein e apita, e a cansa
das vantagens estipuladas nos estatutos em provalto dos funda-
dores, o qua l relatorio foi impresso e posto á disposição dos ac-
cionistas era dezenove de mil oitoc mtos e no venta e nove.

Após algumas explicações, a asaeinblaa passa a votação das
resluções.

Primeira resoluçrTo

A assembléa geral depois de ter tomado conhecimento do rela-
tona do Sr. Laforgue, cornmissario. e adoptan lo as coaelusões,
delates appravar o dito relatorio e approva igualmente as on-
tradas fait is pelos Srs. Mirabaral, Puerari & Comp., Rezende,
Lobstein e Spitz e as varitaaaris particulares estipulalas nos
estatutos em proveito dos fundadores tal como tilda está estabe-
lecido nos estatutos da sociedado, lavradoe par termo p.s:ado
perante Mestre Portetin e seu co'leg tribelliã.es em Paris, aos
sete de novembro do mil °Ra:n.0s o ro /er ga. e no‘ e.

Esta resolução, posta a votas, é appro /tala por unanimidade.
Mas o Sr. Paul Miraband, tinto em sen nome pessaal, como na

qualidade de representante da sociedade Mira bani Puorari &
Comp. e os Srs. Alheie, Miraband, Oustave Miraband e Eugène
Pnerasi , Bodos em norno collectivo da dita soc i edado, o Sr. W.
d'Eichtal, encarregado de poderes da mesma sociedade, o
Sr. Emito Lobsteln e o Sr. Charles Spitz, t .nto no sou nome
pessoal como na qualidade de procuraram' Sr. Razoada se absti-
veram de tomar parte na votação desta resolução.

Segunda resoluciTo

A aSseMbléa, de conformidade caiu o art. is dos estatutos no-
meia como administradores. por sais annne:

Os Srs. La. Bills- Edouard, Emite Lobstein, Paulo Lob stein,
Albert Miraband, Gastava Miraband, Eugtaie Puerari e Luiz
Rezonde.

Esta resolução,posta a vot s,é approvada por Luiz de Rezende
acima mencionado, tolos presentes ou apresentados na sessão,
declaram &aceitar as ditas funcções de administrações e estas
mesmas funcções silo acceitas no nome do Sr.Rezendo, ausente,
pelo Sr. Spitz, seu procurador.

Terceira resolefefto

A assembléa nomeia commissa.rio para o primeiro anno o Sr.
Michel Borges e oSta Domingues Maury.

Esta resolução, posta a votos, é approva.da por unanimi lado.
Os Srs. Bergor o Maury, presentes á reunião, declaram

acceitar estas funcções de commis.arios.

Quarta resoluçao

Em consequencia d approvação das resoluções guri precedem
e do accoite dos administradores e dos commissarios, a assem-
bléia geral declara a sociedade datinItivamente conetituida.
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E quaesquer po leaei N ão conforidos ao portador dos do-.
cumentos pira faz ,r aspublicaçaos leaaos.

Est rasai rt	 pastr a vatoa a adaptada por una . riara Ltda.
A sia o levanta-se eia 3 3/1 horas da tardo.
O presidente: As agua )) A rb,,rt MO-aba/11.
O esarutadores: (Aasigna los) E. Llbswin.—P. afira/mai.
O soaretario: (Assignada) Deülarest.
Cort i ne:adia cun forme.
O prasidentt: (Ass'gna rlo) A. .11iraba,td.
Em sagui Ia cata escrito
4 Its+vstrivio cio Pari/,..' . cart win, em 29 de nove -abro do 1/..Vi9,

folio 19, casa 13, volteiro 711. — lt tcobi cinco mil e cincoonta.
francos. (Asairrnada) Caserasnr;.>

(Assignado) Porte/ia.

L agalizada a assinatura do tabellião Por tofin pelo juiz De-
vernoy, do tribunal de 1° inatancia de Pa.riz.

Legalizada a assagnatura dojuiz acima, pelo Ministerio da Jos-
tiça de França.

Leaaliza-la a assaanatura do chefe de srço do Mini sterio da
Justiaa pelo alicie de secção do Miuisterio dos Nogocios Estran-
geiros, do França.

latg,ahz la a aasignatura do chefe de secção do Minist trio dos
Estranaeiros de França polo amuai João Beliniro Looni,
Brazil.

Legaliza a a assignatura do cowul do Brazil, o Sr. João Bei-
miro Laoai, p a io alinisterio dai Relações Exteri)res do Brazil
no Rio ilo Janairo.

(gaito ilo aLniatario das Ralaaaos Exteriores o tres estampilhas
no valor de 1taf500, inutiliza las pia Recebedoria.)

Nada mais c.mtioham 09 dito estatutoa, que fielmente verti
do proprio orla iaal. 	 qu 11 ine reporto.

Em f do ina si a prosente, que assignei o saltei com o
aelio do men (alicio acata calada do Rio da Janeiro, aos 12 do
janeiro do 1a00.—.4fiaa :13 II. C. Givi, traductor publico.

-; LH.	 a`rC6OClOS
1.11bellarreS

Por docret it de 13 do corrente, furam no-
moa tos para a guarda nacional:

CAPITA L FEDERAL

Briga la e artilhiria
Estadoonaior — Maioraiirurgião, o eapitio-

cirurgião Dr. Eructara:o do Albuluerqu
Fraes.

1" na:ia:mita le aatilharia de campanha
3, bateria — 1 , termite, o 2 tenente Hy-

polito Davies.
1" batalhão do artilharia de posição

Piamoiro-tananta quartel-al•stra, o 2' te-
nonto Mino Rodrigues d. FOI18;;Ca . Lassa.

1° regimento de cavallaria
20 esquadrão— Teneuto, o amoedo Antonio

Alves do Vaia'.
batalhão de eifantaria

2a companhia — Alferes, o Dr. Raymundo
da Silva e Cunha Filho.

2^ batalhão da infantaria
21 companhia. — Alferes, Raymunda Ariia o

Marinho.
tatalliaa ;10 infantaria

Esta toam, ior — Ton anta-qua rtel-rivat:'e, o
alferas Bei ar trtara Vianna.

1" companhia—Capitão, o toaente João Flam-
ejam Machado

Ten mte. o alferas Gustavo Sclimbit.
aompanh i a—Capitão, o ta: nente Manoel

Ferreira Painel° Joppert.
• companhia—Tenento, o alferes Manoel

Oareia
8.' batalhão de infantaria

Estado-maior—Ajudante, o capitão da la
companhia Raul Au , usto de Pinho

Tencote-quart-l-mestre, o alferes Anteaor
Antunes alarcello.

1 . companhia—Alfor_s, Gustavo Rodrigues
Samico.

0° batalhão de infantaria
E .;tad(arnaior—Tanauto-soeretario, o alferes

Ignacio Corréa Machado.
1 .. companhia — Alferes Estevão Ferreira,

Barbosa.
C- companhia— Tenente, o alferea Ilermo-

ganas Candala I tar
Alferes. Liii4/. da Co,ta. Maio.
3' companhia — Tenente, o alferes Josó

Pinto da Silva,
12' batalhão de infantaria

4' campanhia—Alferes, Lucas Moreira dos
Santas.

14" batalhão de infantaria
Estado-maior—Tonante-quartel-me s tre, o

tenonte.Bonifacio Jusa de Sant'Anna.

2 , com panhia —Ta nento, o tanant .r Antonio
Pereira do Amaral Costa.

16' batalha° 11 infantaria
Estado-maior—Tenanta quartel-M aatre, o

alfer . s Jadt Tino' 'e Carvalli
ao. companhia —T ,nante, o alfeaes Carla,

Augusto do Oliveira Rios.
bitallião da reserva

2, comi) inhia —Alçares, Braziliaao Caval-
canti Junior.

compaahia.—Tenente, o alferca Are,onio
la Rocli:1 Lopes.

brigad de infantaria
Coronel cammandaate, João Auousto Rosa.

Comnrea	 Barris

1 sy' brigada de infantaria
Coam 1 cononandan t e, o capitão Jes5 te

Calazaus Gonçalves Machado.
Comarca dd Ita,taraly

11' brig a 1 (ia 1 nlantaaaa
Coronal eannetalante, o tenente-coninal

Tartailiaao Branda° Filho.

ESTA D 1 I 1E 5. PA CLO

Conta-ea da capital

4' briaada de intantaria—l/- batalhan
Estado-maior— Ajudante, o capitão João

Baptista Itaist ;
Capitão cirurgião, Dr. Oetaviano de Mallo

Barreto.
1" companhia—Capitão, Fortuna.to Galrava;
Tenente, João de Azevedo Carneiro Maia

Natio ;
Alferes, Carlos Leal o Enataras Leite o

Silva.
2. ' campanha — Tenente, Cantidiano de

Souza ;
Alfaros„loaa Alvos da Graça e Galdino

Pedro do s,arza.
3' companhia —Capitão, Dr. Joaquim Leito

Ribeiro do almeida Junior
Tenente, o alteres Enai doR Santos Pinto
Alteras Franaisao do Paula Pereira Leite

o Condido Pereira Leite Filho.
41 companhia —Capitão, Antoaio Loonidas

Ithermona
Tenante, Nelson Carneiro
Alferes. Eugonio Ferreira e Joaquim

Augusto Mendonça.

Co .zarca de Bebedouro

3 . ' brigada de cavallaria
Coronel commandanto, o capitão Abilio

Manoel.

Por decretos da mesma data:
Foram tran s faridos, e informe pediram, na

ouardr. nacional (1 t Capital Faderal, o ta-
nento-sacretario ia 2" regim a tito de cavalla-
ria Fernando . Justiniano Silva para o 4' es-
qu virão do MCSIDO regimento, e o 1" tenente-
qu irtelonestre do I" batalhão de artilharia
el e Posição Eugenio da Silveira Alves da
Silva rala a I , bateria lo rerorido 1,,atalhão.

Foi pri velo d reapactivo posto, nos ter-
trio do art. i,S 1", da loi ii. 602, do 19 de
:Membro do 1830, () alferes da I" companhia
do ir' haal lha() da re serva da gu . irda nacional
da Capital Federal Carlua do Oliveira 43

do cortinai.) 143 . bat dirão da masma arma
da comarca de S. Felix, no referido Estado,
Fabio tio Abrou Vionna, conformo pediu;

O estado-maior do 39" batalhão da reserva
da guarda nacional da comarca de Jaguariba_
morim, no Estalo do asara, para a alie ficar
aggreizado o major co:nmandante da oxtincta
4' secção do serviço da res srva. da guarda
rracitaial da comarca da lei, no me.mo ER.

tado, adaviauo Citicro Alourar Araripo, coa-
awmo poliu.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Intui ionr

Expedient3 de 13 do janeiro de 1900

DIRETORIA DA JUSTIÇA

De-ilarou-s' ao cammandanto da companhia
de vigilantes no . turnos da fregu 'zia. da
Gloria, cru referencia ao officio da 11 do cor-
rente, que o pedido do 30 capas de revolvera
daa quo existem sem applicação na Intanden-
eia da Glerra deverá ser feito por intermedio
do chefe do policia desta Capital.

—Solicitau-se do inspactor geral das Obras
Publicas que providencie, com urgencia,
allm de que cesse a falta de agna no centro
policial do Mayer, onde estaciona uma
força de 1o0 praças da brigada policial.

—Tranamittiranase, para os lias convo-.nientes:
Ao commandanto s uperior interina

guarda nacional do Estado do Ceará, devida-
m a nta apostilladaa, as patontes do tenente-
coaanal Can lido Jose Lourenço e do capitão
B rn	 I lii Antanio do O' iveira;

Ao secretario da coa:imissão central do
patt'do vtnp iblicano no Estado do S. Paulo
13 pat iates de of/lciaes, e cujas guias de pa.-

ETA DO DO 01k Vin. Silva.
Coarc.1 da capi:n1 —Foram de z igntalos:

1 . brig ala do cavai' tri O	 1 0	 bananal	 de	 infantaria (la guarda
Cornael cominandante, 	 Jasin J•aõ	 Fer- nacional	 da	 capital	 do	 Estado	 I I a Bailia

reira. para	 a	 olle ficar	 a.ggragado,	 o tenente
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gemente do respectivo sello acompanharam o
officio de 20 de dezembro findo ;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional do Estado da Bahia 64 pa-
tentes de officiaes, o cujas guias de paga-
mento do respectivo solto acompanharam os
officios de 10 e 16 de novembro do anuo
passado;

Ao cornmandante superior interino da
guarda nacional desta Capital, para ser to-
mado na consideração que merecer, o reque-
rimento em que Napoleão Reys pede certidão
do tempo em que serviu como alferes em
commissao da mesma milicia.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 10:067$830, trabalhos feitos, em novem-
bro e dezembro, para o hospital Paula Can-
dido ;

De 46$682, gratificação ao encarregado de
tirar cópias para o archive do museu, rela-
tiva a 14 dias do mez de dezembro findo;

De 195$, a José Mariani, por ter exercido o
legar de amanuense do Tribunal Civil e Cri-
minal, em o luz citado.

Transmittiram-se:
Ao mesmo ministerio as folhas do pessoal su-

balterno, relativas ao 4° trimestre ultimo, na
importancia de 7:145$603, com as cluaes o
almoxarife das colonias de alienados justifica
a applica.ção de igual quantia por conta do
adeantamento em seu poder ;

A' Contabilidade do Thesouro Federal os
titu3os de montepio de D . Julio. Kohler Prestes
e de seus filhos menores.

Requerimento despachado

Arthur Sebastião de Magalhães Sampaio.—
Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

POLICIA DO DISTRICTO S'EDERAL	 •

Por acto de 15 do corrente, foi exonerado
o cidadão Manoel Joaquim de Almeida o Silva
do cargo de delegado da 14e circumscripção.

Minisiorio da Fazonaa

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral

Aditamento ao ewpediente de 11 de janeiro de
MOO

Expediente do Sr. Ministro:
Ao director da Contabilida. le do Thesouro

Federal:
N. 3—Communicando que, de accordo com

a autorização conferida ao governo no art.44
n. '11 da lei n. 652, de 23 de novemzro findo,
resolveu este Ministerio que sejam incine-
radas as 91.344 apolices de 1:000$ cada uma
do emprestimo nacional de 1889,juro de 40/,,
de propriedade do Thesouro, provenientes,
parte dos deposites dos bancos emissores e
parte adquirida por compra com o fundo em
ouro depositado pelos mesmos bancos.

—Ao director da Recebedoria:
N. .1—Autorizando aquella repartição a for-

necer á Companhia do Fiação e Tecidos
Alliança, nos termos da circular a. 1, de 5 do
corrente, os senos dos ,impostos de consumo,
de que precisa para estampilhamento das fa-
zendas que tem de exportar para os diversos
Estados.

Dia 12

Ao Ministerio da Justiça o Negocies lute.
riores

N. 1—Communicando que este ministerio
providenciou para que á Bibliotheca Nacio-

nal sejam fornecidos pelc0 isa da Moeda, con-
forme o ped.tl,) constem te do aviso n. 1.250,
do 22 do swerel, .o ulule°, não só um exem-
ple'. da medalha .1e cobee comrnomorativa da
visita do Presi,leire da Republica Argentina
a esta Capial, mas timbu' tantos dos que
se ighain descriptos na relação que acompa-
nhou acme) o aviso, quentes estiverem em
disponibilidade naquelle estabelecimento; e
declarando que actuei te ministerio deverá
indemnizar a respectiva despem, á vista da
conta que terá de ser opportunamente re-
mettida ao Thesouro.

—Ao Ministerio da Guerra:

N. 4—Declarando que não Ode ser pago ao
tenente-coronel Mauricio Leão Sounis a quan-
tia de 1:451$872, de que lhe é devedora a
Fazenda Nacional. e a que se refere o aviso
n. 642, de 4 de novembro findo, por não ter
deixado soaras a verba «Corpos arregimenta-
dos», a que pertencia a despeza, quando cor-
rente; e pc lindo que informe qual o funocio-
nado responsavel por esse excesso, afim de
que se possa solicitar do Congresso Nacional o
credito neaessario para tal pagamento.

—Ao presidente do Tribueral de Contas:
N. 4— Pedindo que aquelle tribunal se

digne de enaittir parecer sobre a abertura do
credito de 114:231$081, supplem entar á verba.
—Alfandegas—d o orçamento de 1899, deste mi-
nisterio, para pagamento das porcentagens
devidas aos empregados das alfandegas men-
cionadas na representação da Directoria de
Contabilidale, de 27 de dezembro ultimo.

—Ao Dr. . procurador geral da Republica:
N. 4—Declarando, em resposta ao officio de

19 de dezembro ultimo, em que communica
haver o Supremo Tribunal Federal julgado
nulla a ultima parte da circular deste minis-
terio, n. 55, do 15 de dezembro de 1896, e
condemna do a Fazenda Nacional a restituir á
Companli a, Alliança Mercantil, Fonseca, ir-
mãos & C.omp. e João de Aquino Fonseca
30 °/0 dos direitos que pagaram sem abati-
mento oro 18.17 pela importação de xarque
platino e kerosene, e consulta sobre a conve-
niencia de serem offerecidos embargos contra
aquellas decisões, pedindo instrucCões a re-
speito,— que deve usar do recurso a que
alinde, não sendo para tal dm necsessarios
novos esclarecimentos, conforme opina a
Directoria de Rendas Publicas do Thesouro
Federal, nas informações que por cópia se
envia an malta procuradoria.

— Ao Dr. Prefeito do District° Federal
N. 1— Declarando, em resposta ao officio,

n, 1.008. de 9 de novembro findo, em que
solicita isenção de direitos de consumo para
cinco caixas marca FA, importadas de seu.-
déos, no vapor Portugal, por Francisco Alves,
e contenio, cada uma delias, 10 apparelhos
Level, para o ensino do systema metrico de-
cimal, que esto Ministerio não pôde conceder
a isenção soticitada, por não estar provado
que aquelle negociante fosse simples interme-
diario da encommenda do alludido material
escolar, feita por aquella Prefeitura, ou que,
importando-o directamente, si houvesse
compromettido a cedel-o á mesma Prefeitura
pelo preço da respectiva factura ; e, outro-
sim, que os ditos volumes já haviam sido
submettides a despacho pelo mesmo Fran-
cisco Alves, para pagamento dos direitos de-
vidos, Cs (pules deixaram de sor arrecadados
por não se haver elle conformado com a clas-
sificação dada rela Alfandega do Rio do Ja-
neiro, como consta do oficio daquella repar-
tição n. 710, de 28 de novembro citado.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo

N. 2 — Autorizando-a a providenciar para
que seja despachada, livre de direitos, na AI-
faniew. de S ntos, e entregue ao vice-consul
italiano na mesma cidade, uma caixa de4i-
nada ao mesmo consulado em Santa Cathe-
rine, contendo um escudo e uma bandeira
daquell.a nação.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Habilitação de D. Honorina Machado Livra-

mento, viuve do capitão do exercito Arthur
Cavalcanti do Livramento, para percepção de
meio soldo.—De accordo com os pareces, ex-
peça-se o titulo.

Idem de D. Marianna Carolina da Costa,
filha do capitão de mar e guerra José Manoel
da Costa, para percepção de meio soldo o
montepio.—Apresente a suPplicante certi-
dões do casamento de seus puas, de obito de
sua mãe e de baptismo de seus irmãos Desi-
&rio, Luiz, João e José, exigidas pelo art. 30,
§ 2", ns. 3 e 4 do decreto u. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866.

José de Si% Peixoto, ex-inspector da Alfân-
dega de Maceió, pedindo para continuar a
contribuir para o montepio.— Dirija-se á
Delegacia Fiscal.

Processo de liquidação do tempo de serviço
do fiel de armazem aposentado da Alfandega
do Rio de Janeiro Joaquim Leite de Castro.
—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

Miguel Antonio Borba, conductor de trem
de l a classe, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo para ser addicio-
nado ao vencimento de inactividade que
percebe o augmento de 20 0/a que recebia
como effectavo.—As decisões:dos tribunaes são
em especie aproveitando os individuas nellas
comprehendidoa, não podendo por isso ser
at tend ida a reclamação do supplicante.

E. Johnston & Comp., agentes de Ham-
burg Sudanierikanische Dampfschifffahrts
Geselschaft, pedindo para não serem attin-
gido.-; pela nova lei de orçamento, as merca-
dorias vindas no paquete ali-!mão Tucuman,
viste como, somente devido ao sinistro oc-
corrido com este vaiem na barra de Pernam-
buco, deixou elle de chegar a seu destino no
devido tempo.-- Este minieterio não está
autoi izado a attender á preterição dos guia
plicantes.

José Antonio de Sepulvela Barros, pedindo
pagamento da importancia de 14:960$, -pro-
veniente de concertos feitos no salão de ex-
pediente da Alfandega desta Capital.- ;-Pa-
gue-se por conta da sub-consignação—Con-
servação doe artnazens—da verba—Obras-
do piscado exercicio.

Theobaldo de Souze, despachante geral da
Airaeleega de Uruguayana, reclamando con-
tra o acto do delegado fiscal, no Rio Grande
do Sul. que o suspendeu temporariamente do
exercicio de suas funcçaes.—Venha por inter-
medio da Delegacia Fiscal, no Rio Grande do
Sul.

Arens irmãos, negociantes desta praça,
propendo-se a fornecer uma lancha a vapor
para o serviço da Alfândega. de Uruguayana.
—De accordo com o parecer, não pede ser
acceita a proposta.

Joaquim Freire Sobrinho e outros, pedindo
aforamento de marinhas que confinam com
terras de suas propriedacles,no municipio de
Benevente, Estado do Espirito Santo, onde
existem areias monozite.—Indeferide,

João Antonio Pacheco, pedindo por afora-
mento, o terreno de marinhas á rua Mare-
chal Deodoro, em Nitheroy. — Lavre-se o
termo o expeça-se o titulo.

J. Cordeiro, pedindo licença para transfe-
rir a Barros Taveira & Comp. a casa da rua
Vinte Quatro de Maio n. 167 A e seus respec-
tivos lotes de terreno.— Concedo a licença
depois de sa,tisteita.s as exigencias do pa-
reCe.

João Rodrigues da Costa, pedindo afora-
r

mento do terreno de marinhas á rua do Ma-
tadouro, em Nitheroy e dos accrescidos cor-
respondentes.— De accordo com o parecer e
á vista da informação prestada pelo Ministe-
rio da Marinha, não Ode ser attendido o pe-
dido de aforamento.

Joaquim Pereira Ribeiro, polindo por afo-
ramento um terreno de marinhas situado no
legar denominado Porto do Cimento, no Bar-
reto, cidade de Nitheroy.—Indeferido.
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Polo Sr. director:
Dr. José Luiz de Almeida Nogueira, pe-

dindo por certidão o seu tempo de serviço
como deputado á Assembléa Geral Legisla-
tiva e ao Congresso Federal.—Certitique-se
o que constar.

Antonio da Costa Oliveira, operario de
20 classe da officina de forjas do Arsenal de
Marinha desta Capital, pedindo por certidão
os dias de trabalho, de janeiro de 1861 a de-
zembro de 1869.— Certilique-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente, foram

conemlides licenças, por tempo indeterminado,
pata residirem fera do asylo, percebendo
soldo e ração, aos invalieos: marinheiros
nacionaes Salustia.no de Oliveira e Chrispim
Pereira da Silva; cabe de esquadra do corpo
de infantaria de marinha João Francisco e
soldados do inerente corpo Salino Joaquim da
Silva e Antenlo Lisboa da Silva Brandão.

Expediente de 10 de janeiro de 1900

Ao presidente do Estado da S. Paulo, re-
mettendo, para que possa produzir os e efeitos
que forem ,julgados neeessarios, o requeri-
mento em que o ex-2° cadete do exercito
Pedro Moysés da Matta, que se acha preso na
cidade de Santa Rita do Parais°, ao dito Es-
tado, por crime de deflorainento, pede que,
pelo 3° batalhão le infantaria, a que perten-
ceu, se declare si conservou-se solteiro dur-
ante o tempo de sua praça e bem assim o
officio n. 16, de 1 de dezembro findo, do
commandante do referido batalhão, prestan-
do a informação que se lhe pediu a tal res.
peito.

—Ao procurador geral da Republica, trens-
mittindo, para que se digne interpor pare-
cer, os papeis em que D. Francisca, Delphiva
Calvet de Bittencourt pede indemnização
pelos projuizos que diz ter soffrido com a de-
mora na realização da compra, por parte do
Governo, de terrenos de sua propriedade,
situados proximo á t abrica de Polvore da
Estre I la

— Ao Supremo Tribunal Militar, decla,
rendo, para os fins convenientes, que é Theo-
philo Idelmano Figueiredo e não Cirno
Theophilo lidemo Figuedo o alferes da guar-
da nacional a quem, por decreto de 3 de
outubro de 1894, se conferiram as honras do
posto de alferes do exercito e remettendo a
carta paten te relativa ao mesmo oflicial, para
se fazer a necessaria apostilia. — Cominai-
cou-ee ao chefe do estado maior do exercito.

— Ao chefe do estado maior do exercito
Mandando
Pôr é disposição do intendente geral da

guerra o alferes do 39' batalhão de infanta-
ria Antonio da CostaSoares.— Cominunicou-
se ao m sino intendente.

Recolher ao corpo a que pertence o alferes
do 2° regimento de cavallaria, addido ao 5"
de artilliiria, Leoncio Leal.

—Declarando:
Para que o faça constar ao chefe do Estado

Maior General da Marinha, que, não indi-
cando o aviso do Ministerio da Guerra a que
se refere este chefe a repartição por meio da

qual se expediu a necessaria ordem para a
liberdade do eapi de de fragata retornado da
armada Aristides Monteiro de Pinho, ne-
nhum descobrimento pôde o dito aviso trazer
com relação a esse assumpto, uma vez que,
como já se declarou, nada consta no archivo
dessa repartição, nem no Arsenal de Guerra
desta Capital, ao qual sempre esteve ligada
á fortaleza da Conceição, onde esteve proso
aquelle official ;

Qua não pôde ser approvada a proposta que
faz o inspector dos corpos do 5° districto mi-
litar dos tenentes do 14° [regimento de cavale
latia Isidoro Dias Lopes e José Ribeiro Pe-
reira para servirem aquilo como secretario
e este como ajudante de ordens do mesmo in-
spsctor, porque o I* já foi nomeado ajudante
de ordens e o 2° não tem o curso da arma.

Que fica sem effeito o aviso n. 1.539, de
20 de agosto ultimo, transferindo o alferes
do 230 batalhão de infantaria Camillo Au-
gusto de Medeiros Costa para o 390 da mesma
arma ;

Que se concede licença:
Para, no corrente anno, se matricularem

nas Escolas do Exercito, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares,
ao ofilcial e paizanos abaixo mencionados:

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo:

Paizanos, Alarico Dias da Cruz., Antonio
Ro irigues de Carvalho, Armando Coráa e
Castro, Carlos Ferreira Mattoso, Henrique
Pereira, Innocencio de Araujo, José Rodri-
gues Barcelloe, Luiz Marçal de Paiva e Se-
refine Guedes.— Communicou-se ao comman-
dente da referida esaala.

Na Escola Preparatosia e de Tactica do Rio
Pardo:

Alferes do corpo de transporte Francisco
Lemos e paizanos Mathurino de Bruce Rangel
e Murillo Chaves ;

Para ,etsar o periodo das férias, depois
de concluidos os trabalhos escolares, aos
alumnoe da Escola Militar do Brasil, 2 0 te-
nente José Armando Ribeiro do Paula e Can-
dido Augusto Nunes Pires, este em S. Paulo
e aquelle em Minas Geraes, correndo por
conta propria as despezas de transporte.—
communicou-se ao cominandanto da mesma
escola.

Qae se permitia ao alferes do 2° batalhão
de infantaria Jos') danado de Queiroz dosar
gosar, no Estaao da Bahia, a licença que ob-
teve, pelo cominando do 20 districto
para tratamento de sande.

— Ao intendente geral da guerra:
Mandando requisitar do commandante do

70 districto militar, para ulterior delibe-
ração, o processo de licitação, relativo á
etapa, durante o corrente semestre, para a
força federal estacionada em S. Lniz de de-
coros.

Declarando:
Que devem ser eliminados da carga do 9°

regimento de °avaliaria os artigos mencio-
nados na relação que, sob ri. 2, acompanhou
o seu officio n. 1.511, de 7 de agosto ultimo,
os quaes foram extraviados pelo alferes Ame-
rico Antunes Garcia, já fenecido, em vista
dos motivos constantes do dito officio ;

Que fica prorogado até 15 do corrente o
prazo para os negociantes Josl Ignacio Coe-
lho & Comp. entrarem com os artigos cujo
fornecimento contractarain e deixaram de
realizar, conforme pedem, em vista do que
expõe em seu officio n. 58, de 8 deste
MU.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal:

Permittindo a construcção nesse arsenal
de um specimen do propulsor denominado a

de invenção do tenente do
regimento de °avaliaria Edrauudo Fran-

cisco Xavier de Barros, com dimensões que
o tornem adaptavel á lancha Moreira C'esqr,
conforme pede o mesmo °Inclui '• iene vez que
este apresente dados inale positivos que in-
diquem a possibilidade de realizar-se o fim a
que se destina aquella invenção ;

Mandando effectuar no Laboratorio Chie
mico Paarmaceutico Militar, além das obras
necessarias para apropriar a phar macia do
mesmo laboratorio ao accrescimo de serviço
que elle vae ter, as de asseio e segurança de
que necessita. — Communicou-se ao director
geral de Sande.

— Ao comman1ante da Escola Preparato"
ria e de Tactica do Realengo, mandando,
depois de terminados os trabalhos escolares,
trancar a matricula do alumno dessa escola
Benedicto Jorge dos Santos, conforme pede o
mesmo alumno.—Communicou-se ao chefe do
Estadó-Maior do Exercito.

—Ao director geral de Saude, declarando
que são approvadas as- tabellas que acompa-
niairam seus alicies ne. 1.633, 1.642, 1.646,
1.649, 1.666, 1.667, 1.868 e 1.670, de 22 e
28 de dezembro ultimo, para distribuição de
dietas, durante o corrente semestre, nas en-
fermarias militares das Alagda.s, Sergipe e
Senta Catherine, e de S. Gabriel, Jaguarão
e Uruguayana, no Estado do Rio Grande do
Sul, e mandando fazer administrativamente
o serviço de dietas nas de D. Pedrito e Santa
Anna do. Livramento, no referido semestre,
visto não terem comparecido licitantes,
quanto á primeira, e serem excessivos os
preços obtidos em concurrencia, quanto á
segunda.

Requerimentos despachados
Capitão de Artilharia Urbano Duarte.—

Ao chefe do Estado Maior para mandar fazer
a correcção da idade, archivando-se o respe-
ctivo documento na Direcção Geral de Arti-
lharia.

Tenente Americo Cabral.—Dê-se a oertidão
requer ida .

Joaquim José de Andrade Filho.—Não tem
logar o que pede.

Segundo sargento Augusto José Alves.—
Continue a servir pelo tempo por que de
novo alistou-se —Ao Estado Maior,

Elias Moreira Delgado.—Aguarde solução
do Congresso Nacional.

Alferes Constantino de Souza. —Não lia
que deferir.

A. Ferreira Neves & Comp.—Juntem o cer-
tificado a que alindem e declarem os dias de
que precisam para o cumprimento do con-
tracto.

Soldado reformado José Francisco da Silva.
—Indeferido, visto poder prover aos meios
de subsistencia.

Paulo Ferreira de Andrade.—Indeferido,
por excesso de idade.

Major honorario José Martins de Figuei-
redo, alferes Alcides da Silva Porto, 235 sar-
gentos Lydio Corrêa e Pedro Paulo Pessoa,
cabo de esquadra Aristoteles de Oliveira
Mendes e soldado José Vieira Souto Maior.—
Indeferidos.

Nlinisterio da Industria viação c
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimento despachado
Seabra. & Comp., como procuradores de

Pereira Baptista & Comp., pedindo restitui-
ção do uma procuração que juntaram a une
requerimento dirigido a este ministerio.—
Sim, mediante recibo.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORRI:10S

Requeri7nento (espaehado

Antonio Magalhães Bastos, recorrendo da
multa de 18$75e, imposta pela Administração
dos Correios do District° Federal. — Nego
provimento ao recurso.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrente:
Concedeu-se aos alferes do 14 0 batalhão de

infantaria Antonio Peanha. e Luiz Salgado
Aecioli a demissão, que pediram, de ajudantes
de ordens do commandante do 2° districto
militar ;

Foi dispneia° o alferes do 33° batalhão do
' infantaria Menandro Calheiros Bandeira de

Albuquerque, do logar de coadjuvante do en-
sino pratico da Escola Preparatoria e de
Tactica, do Realengo, e nomeado subalterno
da la companhia de alurnnos da dita es-
cola,
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RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA. DO RIO DE .74.NEIR0

Renda do dia 1 a 13 de ja-
neiro de 1900 	 	 985:246$296

Idem do dia 15:

Em papel...	 77:6591085
Em ouro....	 10 : 021$ 265	 87 t 683$350

1 .072 : 9294646

Em igual perlo /o de 1899 	  3.228:2021930

Rendimento do dia 1 a 13 de
janeiro de 1900 	

Idem do dia 15 	

Em igual periodo de 1899...

RS,,CKBEDORIA. DO ESTADO DF', MINAS OPRAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 13 de ja-
neiro de 1900 	 	 17:249$/74

Idem,do dia 2 a 13 	 	 210 83715a0
4288111663

NOTICIÁRIO
---

Tribunal de Contas-Ordens de
pagamento sobre as gulas proferiu despacho
de registro, em 13 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viaçã.o e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 4.024, de 30 de dezembro, pagamento
do 2:250$ á Companhia Lloyd Brazileiro, das
viagens realizadas na linha fluvial e eoster a
do Estado de Santa Catharina, no mez de
maio ultimo ;

N. 4.025, da mesma data, idem de 2:083$330
á mesma, pela viagem na linha do centro, em
junho ultimo ;

N. 4.028, da mesma data, Hem de 18:000$
á mesma, das subvenções pelas quatro via-
gens realizadas na linha do sul, em julho
ultimo

N. 4.027, da mesma data, idem de 18:000$
á mesma, de subvenção pelas viagens na linha
do sul, em setembro ultimo ;

N, 4.029, da mesma data, idem de 2:083$330
á mesma, pela viagem na linha do centro, no
mez de maio ultimo ;

N. 4.02, da mesma data, idem de 2:250$
á masnia, das viagens na linha fluvial e cos-
teira do Estado de Sa 1Catharina, no mez
de a bri 1 ultimo ;

N. 4.020, da mesma data, idem de 2:250$
á mesma, das siaaens realizadas na linha
fluvial e teira do Estado de Santa Catha-
rina, no mez de junho ultimer;

N. 4.(12, da mesma data, Idem do 18:000$
á' mesma "as viagens na linha do sul palas
ripo' es 1.)..-ro, Rio Pardo, Santos o Vietoria,
durante o mie:: 20 junho ultimo

N. 4.011, da mesma data, idem cle 8:249$990
á masnia, d ,s viagens na linha do centro, nos
niezf-s	 jallio, agosto e setembro ultimo ;
N. da mesma data, idem de 18:000$

á me-mo, de viagens na linha do sul, no mez
de agasta ultimo;

N. 4.035, (ia mesma data, idem de 2:
á mame,. das s iagens na linha fluvial de
Santa Catharina, no mez de março ultimo ;
• N. 4.0,14, da mesma data, idem de 48:600$
á mesma., das viagens na linha do norte, coas
os vapm es Brazil, Pernambuco, S. S ilvador e
Mara:,/,.:o, durante o n:ez do maio ultimo ;

N. 4.013, da mesma data, idem de 14$510
a diveri,os, de fornecimentos em outubro ul-
timo á Estrada de Forro Central do Brazil;

N. 4 014, da mama data, idem de 16$ a
di ver sos, de farnechnentos em outubro ultimo
á olvsma eãttada ;

N. 4.031. da mesma data, idem de 12:775$
á comia-Ade Lloyd Brazileiro, da 3d viagem
na 'linha do Norte, no mez de abril ultimo.

-Mi ri istario da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. ES, de 5 do corrente, pagamento de
9:2-.0$ do aluguel dos predios occupados pela
Repar fro da Policia e do transporte da
cada vares e enfermos, no mez de dezembro
ultimo

N. 7.350, do 26 de dezembro, idem de
7:305(i34 a diversos, de fornecimentos feitos
ao Intarnato do Gymntssio Nacional, no mez
de tio /embro ultimo ;

N. sa, de 4 do corrente, idem de 1:789$600
Leezinger & Comp., de forne9imentos á

Sacra aria de Estado ;
N. 84, de 5 do corrente, idem de 6$, de

despesas miudas da Casa de Correcção, no
mez de outubro do anuo proximo passado;

N. 33, de 3 do corrente, alem de 25$ ao
parteiro do Juizo Seccional do District° Fe-
deral, Valeatiin Braz Tinoco da Silva Junior,
da despesa por elle feita durante o mez de
dazert bro premiam passado ;

N. 42, de 4 do corrente, idem da 700$, da
folha dos vencimentos do pessoal subniterno
da Casa de Detença.a, relativa ao mez de
dezembro do anno proximo passado.

-Ministerio da Fazenda:
Officio n.5, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 2 do corrente, pagamento de 250$, das
despezas feitas pelo porteiro daquella rapar-
tição, no mez do dezembro ultimo.

Exercidos findos-Requerimentos:
De João Bossa da Silveira, pagamento de

989$, de vencimentos a que tem direito seu
filho o Ia/lacaio tenente João Adriate Bessa
da Silveira Ballo, de 1 do julho a 19 de setem-
bro de 1894, em que serviu nas forças que
operaram no Estado do Rio Grande do Sul ;

De Victar Dumoncell, idem de 4:530$, de
151 rezes que forneceu ás forças tapes em
operações de guerra no Estado do Rio Grande
i!o Sul.

nxternato do Gyonnasãlo Na-
cional	 Effectuatn-se hoje os exames
oraes do 1 0 anno, ultima chamada.

Correio - Esta rrpartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Orotava, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até as 8.

Pelo Industrial, para Bahia e Estancia.
rocei rendo impressos ate as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo atá as 8.

Pelo Carolina, para Nova Orleans e Gal-
wston, recebendo impressos até as 2 horas,
cartas para o exterior até as 3, objectos
para registrar até a 1.

Pelo Amazonas, para Bahia, Pernambuco,
Cherbourg e Hamburgo, recebendo impressos
até as 10 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 101/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.

- Amanhã:
Pelo Brésil, para Bahia, Pernambuco e

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 11/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 2 e objectos para registrar
até as 12.

Afins de prestar esclarecimentos, convida-se
a comparares. 5" na saeçao desta repartição o
remettente de um involucro csntendo retra-
tos para o Sr. Pares Ballussa, em Bom Jar.
dim, Rio de Janeiro, o o de um maço de jor-
naes para D. Maria Saraiva,em Castro Daire
Portugal.

820:009$887
51:513$997

871 523884
660:902$695

Em igual periodo de 1899...
•n•••••n•.t.

(3babei-vg4torio do Rio de Janeiro - Boletim meteorolog,ieo - Dia 13 de janeiro de 1900

RORAS Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada-
Tensão

do vapor
Ha mida.d e

ralativa
o

Gr4

Direcção

o
to3
o.

Psr

1 h. m.... 750.8 26.2 20.$ 82 2.0 NW 1.0
4h. m.... 750.5 24.4 18.5 82	 1.1 SE 1.0
7 h. m .... 751.8 25.9 20.1	 80	 1.2 SE 0.9

10 h. m.... 751.4 30.1 20.4 64 1.0 N XV 0.9
1 h	 t 	 750.9 32.4 19.0 5a 4.3 WNW 0.9
4 h. t 	 750.0 27.8 20.6 74 6.2	 SE 0.9
7 h.	 t....	 . 751.5 26.0 19.4 78 6.6	 NV 1.0

10h. n. 	 753.1 24.3 20.3 9) 2.2	 SE 1.0

Mérlim 	 751.25 28 39 19.88 0.9

VENTOS

C-K. Kal
(J-K. KN
C K. C.
C-K. KN
C-K. KN
C-K. KN
K-N. N
	

Fina
K-N. N
	

Fina

ciso

Nuvons

---------

Extremos da temperatura: maximo 4 h. tara,: 33,9 ; minium 7 hs. da manhã 23.1.
Evaporação em 24 horas 3.6.
Chuva cabida: 7 horas da manhã, gottas ; 7 horas da noite, gottas. Total em 24 horas, gottes.



IlalrectorIn de Meteorologia do !WInbsterao drd Marinhas-
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Sa 'to 1.ntonio, uru 14 ils janeiro de 1900 (domingo)

Herm Barometro
a 00

- -

Teperatn-m
ra do ar

---

Tendo do
vapor

Humidade
relativa

Direcorto do
•.013ro

Estado da
atmoophora

Eapecie	 de
nuvens

Qorntid•3.
de nrivoti

Mia O mim Ve

1/2 u. - - - .... - ..... - -
1 a. - -• - - -.. - - .....
Se. - - - _ - - _ -
a a. 752.39 27 O 19.9:i 75.0 NNE Encoberto. .. 10

t/3 d. 752.64 27.7 20.91 75.5 E Idem. .. 10
3 p. '751.38 29.8 21.79 70.0 ESE - - -6 p. - - -	 - - - - -9	 i. 753.15 27.5 28.23	 77.8 WNW Claro. Ch.. CS 1

Temperatura maxima exposta 	
9	 á sombra 	

mintma 	

	

levaporr.ção em 24 horas, S. sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duptçáo do brilho solar 	

Observações

7't3 6 h. 30 m. p. cahiu ligeiro chuvisco.

30.5
30 9
23°7

2m/"'.8
2m , iu.30
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Obiservatorlo do Mo de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 14 de janeiro de ROO.

(1:.)RAS Barometro
a Ou

TernPua-lura

-

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS eito O R
-i,- O
--d
.53 e>

-0
g u
ki g-to P

-..-.

,...
"g
P.
;.,

-
g.

o
telcentigrada a.o Direcção ã. Nin.en-i ta ,-- 9'.6

1	 h.	 In....
4 h. m....

753.2
752.6

24.3
24.3

21.0
20.7

94
91

4.0
0.0

V/
-

1.0
1.0

KN. N
ICN. N

Fina,

7 h.	 m.... 752.0 25.4 19.8 82 0.0 - 1.0 CK. KN
1") h.	 m.... 752.7 29.3 20.7 68 8.0 - 1.0 CK. KN

1	 h.	 t 	 752.1 28.0 19.0 67 1.8 SE 0.8 C. t K
4 h. t 	 750.9 31.0 21.3 67 1.6 S 0.8 CK. K
7 h. t 	 751.5 28.7 20.9 71 2.7 NW 0.9 CK Gottas
10 h. n	 752.4 26.9 21.0 go 0.0 -- 0.4 C

_
Médios 	 752.17 27.25 . 2055. 78 1.3 -- 0.8 --

... -
Extremes da temperatura: Maxim° 4 h. tardo, 31.4; minimo 7 h. manhã, 23.7.
Evaporação em 24 horas 2.4.
Chuva cabila: 7 h. da manhã 2°,397, 7h. da noute gottas. Total em 24 h. Oni/a,397.
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Álaaanteelnionto do rtgua-Ex
traeto dos boietins diarios dos engenheiros
dos distiictos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 27 de dezembro:
Tingia'. e Cor/moerei° 	
Maracanii e MI:Incutes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglex 	
andaraby e ires Rios 	
Além das outrm derivações ante, do

Pedregulho,o reservatorio de S Chris-
tovão recebeu 	

E e do Morisi da Viuva 	

No dia 23
fingua. e Co.Amercto 	
Me racand • atiluentes 	
Ntacacos e Cabeça 	
Carioca e :,.lorro do incler
Andarahy e T ool Rim 	
alam das outras derivaçõno ant.-. do

Pedregolho,0 reservatorin de 6.Chrie-
tovio recobnu 	

E o do Morro da Viuva 	
No dia 23:

Tingut e Cominarei° 	
Marscand est:fluentes 	
Macacos e Cabeça 	
'.:arioca e Morro do Ingloz 	
Andarahy e Troa Rim 	
414 o das outras derivaõea antes do

Pedregulho,o reeervatorio de S. Chris-
tovão •vreben 	

E o do Morro da Vidas	t Ca•ua da 1tIericortrste,
movimente 41, .4.a. SAuta Ca (ia

6114ericordla, dos hospicios de Nossa Setthora
da Sande, de 3. João Baptista, de NO333 Se-
ninars to Socorro e de Nom:. Senhora das

Gra Cascada:a, foi no dia 13 de ja-
neiro o seguinte

	

Nac. EM.	 Total
Eximiam 	 	 827	 885	 1.713
Entraram 	 	 25	 23	 48
Salitram 	 	 15	 25	 44

3	 5	 8
Exiatain 	 	 831	 887	 1.718

() morimor to da k onle baoro • doa coorn:1,:`ct
publicca fzi, r.a aser..um dia, de 5-4 consultiuttes, para
os quaea se aviaram 664 r.sc..itrN.

- E no dia 14:

rc.	 Eirt.	 Total

ICss,t:a.n 	
	 831
	 887

Entraram 	
	 21
	

21
Sal.ir:ur 	
	 13

vspenr	 2
gaia t•in 	

	 832
	

S93

O movimento da sala do banco e doe cpnantiorios
publicas iot, Jo nosroo dta, d. Z0 consuitautee, para ta
quase 99 aviaram 278 recita..

Fizeram-e. 41 extracções de dentes.

sstsltua) wlea . - Sepultaram-se no dia 14
Lo janeiro 51 pueekas, iallerA • ..3 i.1i.:

Febre perniciosa 	  2
Febre arnarolla.... 	

	
2

Febre diversa 	
Variola 	  2
Outras causas 	  44

51

N:tcionaes 	  39
C:traugeires 	  12

51

'110 6.!..X 1 ) btaulino 	  31
r. o s.. xo fr. ra in (no 	  20

51

Maie: .es de 12 a:Inos 	
Menores de 12 aiinos 	

51
Indigentes 	  li

71.330.000
22.8'2.00o
15.937.000
8.432.000
3.319.900

3.648.000
836 000

71.330.000
21.V08.000
15.917.000
7.P97.000
7.964.000

3.548.000
750.000

71.553.006
28.835.000
25 971.000
10.789.000
10.038.000

3.648.1.00
0G1.000

EDITAES E AVISOS
Faculdade do 'Mediriam o de

•'lartrinacia do 'tio do Jta,-
aleiro
Serão chamados boje, 16 do corrente, os

seguintes Srs.:
EXAME ORAL

la seric. ,ledice
(A's 11 horas)

José Arthur da Rocha Frota.
Antnio Angusto Ribeiro.
Carlos Saronily Raposo.
Joaquim Garcia Ditart.
Astolpho de Noronha (ima da Silva.

Turma supplementar
lienriiina do BeAurepaire Rolian
waideinar da Ponto Ribeiro Schiller.
Octavio Vieira.
Eduaril,) Borges Pinheiro da Costa.
Antonio Murtinho e SJuza. Nobre.
6 se ria inédica de clinica s.vbilsg..aphica

(A's 10 horas)
Eduardo Prado do Queiroz Telles.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.

1.718
42
3'

4



Sobre Londres
Sobre Pariz 	 • • ••
Sob "a Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-lrork 	
Soberanos 	
Ouro nacional, Por

1$000 	

7 1/2
4271
1$570

32,800

3$661

7 31/64
• l$274

1573
1$216

510
6$605

CURSO OFPICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices geraes miudas de 5 Vo.
Ditas gemes de 1:000$, de 5 0/0. •

Ditas do Empreatimo Nacional de
1895, port 	

Ditas idemsde 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

864000
881$000

866$000
990$000

166$000

Bancos

Banco da Republica do Brazil...
Dito Commercio, e/40 % 	
Dito idem, integ 	

Companhias

Comp. Estrada (let Ferro Oeste de
Minas, e/ 37 1/2 0/ 	

Debentures

186$000
80$000

190$000

4$000

I 11	 11 I h	 sílIiIrIIiili	 I

COO Terça-feira 16

3' seria pharmaceutica
A's 10 1/2 horas — NI , teria médica — A's

11 horas — Chimica analytica e toxicologica.
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1900.— O
secretario, Dr. Luna Freire.

Externato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director convido aos
Srs. Manoel Amoroso Costa, Marcos de Vas-
conceitos Estavas, Adalberto Rechoteiner,
Eduardo Hasselmann, Tancredo Barreires,
Josa de Abreu Albano e José Antonio Bar-
reires Junior a comparecerem nesta saca-
tara, das 10 ás 2 horas da tarde ; dentro
do prazo de oito dias a contar desta data,
sob pena de perderem a autorização, que pelo
Sr. Ministro da Justiça e Negocies Interiores
lhes foi concedida para prestarem exame de
madureza conjunctamente com os aluranos
deste estabelecimento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cioaal, 10 de janeiro de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.

www1.11M

Intendenela Geral da Guerra
CAL, PEDRAS E ARUGOS SEMELHANTES

ARTIGOS PARA. LUZES

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, até ás
II horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem eontractar
estes fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos nesta secção, onde deve-
ra° previamente apresentar suas habilitações
na fôrma do regulamento e ordens em vigor,
bem assim a caução de 1:000$ na Contadoria
Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazerem-se
representar legalmente na occasfáo da sessão,
devendo na referida proposta fazer a declara-
ção da se sujeitarem á multa de 5 oh, caso
recusarem a assignar o respectivo contracto.

l a secção da Inteniencia Geral da Guerra,
11 de janeiro de 1900.-0 chefe de secção,
Manoel Ferreira Neves Junior. 	 ('

de•M IÉN..1

Inten.denela Geral da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

Fica transferida para quarta-feira 17 do
corrente, ás 11 horas da manhã, a ooncurren-
cia annunciana para hoje, por não haverem
Os proponentes apresentado as respectivas
amostras.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 13 de janeiro de 1900.-0 chefe da
BeCçãO, Manoel Ferreira Neves. 	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, .luralte 30 dias, a contar desta
data, acha-se aberta na Sub-Directoria, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde, a inscripçã.o
para o concurso ao provimento de logares de
praticantes supplsntes a effectuar-se no dia
11 de fevereiro proximo futuro, nesta repar-
tição, ás 10 horas da manhã.

Os candidates deverão ter 18 a 30 annos de
gosar boa sande, estar vaccinados, ter

born comportamento e conhecer as linguas
portuguesa e fraticeza, geographia geral com
desenvolvimento quanto ao Brazit, e arithme-
uca ate tbeoria das proporçõas inclusive,
sendo motivo de preferencia o conhecimento

MÁRIO OP7110IAL

de alguma ou algumas das seguintes ma-
terias: desenho linear, escripturação mer-
cantil, inglez e allemão.

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvadas os candidatos que tiverem nota
boa, pele menos, na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os.

Os candidatos reprovados ou não classifi-
caèos só poderão de novo concorrer depois de
um armo, contado da data da terminação de
todas as aravas.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
derai, 8 de janeiro de 1900.-0 sub-director,
J. C. de Miranda e Horta.

111n111~••

Administração Geral dos
Correios

0014CDS.00

De ordem do Sr. administrador doa Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, laço -publico que durante 30 dias, a
contar eesta data, acha-se aberta na Psecção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de logarea de carteiro-sup-
plante, a effectuar-se a 21 de janeiro pro-
ximo.

Os candidatos deverão ter de 18 amos a 30
deidade, gosar boa sande e estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctunente, e conhecer as quatro opera-
ções fuadamentaes da arithmetica• (Art. 394,
§ 40, do regulamento.)

O concurso será valido per um anuo, a
contar da data da ultima prova, bastando
tuna nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não classificados
só poderão de rovo concorrer depois de um
anno, 3ontado da data da terminação das duas
provar.

Primeira secção, 20 de dezembro de 1899.
—O ajudante do administrador, Luiz M. Ser-
queira Braga.	 (.

EDIT.A.ES•

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMICRCIAL

De convoewto de credores da cessd'o de bens
de Constantino J. Gonçalves, para se re-
unirem na sal das audiencias da Cansara
Commercial, a rua dos Invalidos ri. 108,

dia 22 do corrente, a 1 hora d& tarde,
afim de elegerem syndicos e a commisstro
fiscal.
O ')r. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da

Cara ra Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minei. da, Capital Federal, etc.:

Faço saberem como por parte dos syndicos
provisorios da cessão de bens de Constantino
José Gonçalves me foi dirigida a petição do
teor seguinte: 111m. Raul. Sr. Dr. Ataulfo de
Paiva—Os sy) liam da cessão de bens de Gon-
atantino .1. Gonçalves requerem a V. Ex. que
se digne mandar passar editaes de convocação
de andores, nos termos e para os fins dos
arts,. 13(i e 58, do decreto n. 917, de 1890.
Nestes termos pedem deferimento. Rio, 3 de
janeiro de 1900.—Por procuração, Vicente
Soares de Carvalh.o.—J. Moraes. Estava sal-
tado. Despacha: Em termos. Rio, 4 de ja-
nela° de 1900.—Ataulfo. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo qual são
convocados os credores da cessão de bens de
Constantino J. Gonçalves, para se reunirem
no legar, dia e hora acima designados, adm
de elegerem syndicos e a commissão fiscal. E,
para constar, se passaram este e mais deus de
igeal teor para serem publicados e affixados
na fôrma da lei pelo porteiro dos auditorios,
que, do assim o haver cumprido, lavrará a
oca npetente certidão, para ser junta aos autos.
Dato , e passado nesta Capital Federal, aos 11
de janeiro de 1900. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Joaquim Benicio Alves Penca, o
subscrevi.—Atautfo Napoles de Paiva Junior.

Janeiro —1900

PARTE COMMERCIÁL

Gi'amara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicou da
Capital Federal

CURSO OPTICIAL DE CAMBIO E MOEDA blETALLICA

90 d/v Ároista

Debs. União Sorocabe.na e Ituana,
1' serie 	 	 63$500

Capital Federal, 15 de janeiro de 1900.—
syndico, Josd Claudio da Silva.

RECTIPICAÇIO	 -

A cotação orneie do cambio, sobre Lon-
dres, á vista, foi no dia 11 do corrente, de
7 29/64 em vez-de 7 29/32 corno, por engano,
sahiu publicada. -

Secretaria da Camara Syndical, 15 de ja-
neiro de 1900.-0 syndico, /asa Claudio da
Silva.

11In1n11i

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Petropolita,n.a

uzeruelesao

Amortizaçtto de debentures

Na publicação feita no Marie Oficial de 14
do corrente mez, leia -se: 2.564, 9.699, e
21.245—em vez de—: 3.564, 8.699 e 20.245,
como, por engano, sabia.

ANNUNCIOS

Os senos do Centenario

Acham -se á venda no deposito geral, á rua
d'Ajutia n. 23.

Preço da série-1$500.

I

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1900


